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É preciso 
intervalo a 

acabar com o 
filas! das • meio 

Estamos absolutamente dentro 
da lógica. O intervalo é nocivo 
aos filmes e não há razões plau· 
siveis que o defendam ou ampa­
rem. Nem sequer razões cllnicas 
- que seriam de atender - pois 
nenhum médico considera perni· 
ciosa uma projecção continua. 
Muitos, 11orém, se nos referiram 
ac facto de se não poder fumar 
nos cinemas e o fumo que se 
acumula nos corredores ser cm· 
purrado para a sala de cspcctá· 
culo durante a projecção. 

Depois das curiosas revelações 
do oftalmologistas D. António 
Parrado, que cAnimatógrafo> ar­
quivou num dos seus números 
transactos, verifica-se que o Ci· 
nema não prejudica a vista. O 
cansaço outrora experimentado 
durante as projecções desapare­
ceu por completo desde que a 
aparelhagem se aperfeiçoou e a 
obturação foi estudada convenien­
temente. 

As adesões à campanha contrn 
o intervalo aumentam considera­
velmente. Xa impossibilidade de 
arquh·ar tôdas elas nestas colu­
nas seleccionamos algumas das 
cartas recebidas que tomamos a 
liberdade de transcrever textual· 
mente. 

No Pôrto, há 100 pessoas 
que protes tam contra o 2.0 

intervalo! 
Do Pôrto. escreve-nos Fernan· 

do Gorgel do Amaral que nos en­
via um abaixo-assinado com cem 
verídicas assinaturas de entida­
des diferentes que condenam 
abertamente o 2.• intervalo. 

c . .. e se V . Ex.• precis(lr de 
mais, peço o obséquio de me in· 
f&rmar, pois ésse8 cem rcpresen· 
tam uma parte, pode1·ci dizer, 111!­
nnna, daa pessoas que assim ven· 
sarni>. 

O Pôrto protesta! 
Que todos os amigos de cinema 

lhe sigam o exemplo! 

A opinião dum leitor que 
tem 74 anos 

Diz Jerónimo Coutinho, de Lis· 
boa: 

c ... Sr. Directur. Tenho 74 ano~. 
CreÍ<) ~ freqürnto o Ci1u11111o há 
25. Sempre me aborreceu i·er aa 
fitas grandes c<>rta.'las pelo i1itu· 
t'QÜ>. 

cOs 10 mimttos drsperdir11dos 
nêle não dei·evn alterar o e~putá· 
cuU.. Se (UXl.OOtr 1nllis cêdo, mo­
lkor. Se a.o<War mais tarde, Iam· 
bim não lwt,erá inc.onvenicnte. 

cPoder-JJe-ia, tafre:, 7n-olongar 
o primeiro intervalo. 

cNo entanto, eu catou nestaa 
circunstenc>as: 

cNão fumo. 
cNá-0 vou ao Cinema para fa­

lar de mg6ci.os ou da vula ruhcia. 

Os nossos leitores 
aderem 
' a nossa 

em massa 
campanha 

c Não vott namm·1ir. Quási sem­
/>re, fa.ço--me ac1mipanluur de mi· 
nha mulher ... que é cimnenta. ... 

1'ambém não voit a.o Cinema 
para va.ss1w o tempo, pois tenho 
muito que fa::er para o desperdi­
çar. 

cP<>rtanto, 1•mt a.o Cineuwi. para 
t•er f apreciar Cinema. 

Isto quere di;er: pt>r meu la· 
®, a.b<t:i:ro o interi-alo!> 

Por que pateia o público 
quando a fita se parte e não 
quando surge o intervalo? 

Por hoje, só mais outra carta, 
uma de Raúl Reis, que reza dêste 
modo: 

e.Ileu caro Antónw l.Apes Ri· 
l>eiro. 

e A BBocW-'111<' de al11U1 e coração 
ao tett grito de revolta no cAni­
n14t6orafo> contra o segundo in­
tert'a/.o - aquck qu.e interrimipe 
C8tt~putamente a vU!ão dum filmie. 

•Quando ela estrei'.t, êste ano 
ainda, n.o Tivoli, do filnw <Si>V 
fonU. dos Tr6pico8>, 1o q®l con· 
servo orat<U! rec.or1uv;ões, foi como 
•e tivc.1Jse <•7X<nluido um balde de 
á!JU(), fri;i no 11U»nento em que 
1<1trgiu o clás!lico inteMJalo de 1 O 
minutos. 

cN<io vateei nes.~a alt:um, e 
i;abc Deus c01n q1w vontade o /a.· 
1·ia, 1J<>rque o piíblico pode.ria. in· 
tcrp1·et"'1' <• •ninlui a.titude por 
t1<io te,. gostado ela fita. 

cA g01·a fá sei ... 
cSó ttma ;p1·egttnt<t quer<) fa::er 

•1trm•ls de <li nima.t6gra.fo> - e 
lll'Bit goslatVJ. de saber: a razão 
porque ttma 1JÜ1.teiu. se manifesta 
ntuU.~a.mente quando a fita. se 
parte a nieio de espectáculo. 

cSim, porque neste ca8o a fal­
ta é in&•olm&tária, ao passo que 
o f!. i>iter&·alo é i·oluntdrio. 

Eu ntlo creU> 1J1t6 sejam o bu· 
fel<! e o ci!}arro a.s ra::ões que 
f>18tifiqu.e1n o intervalo. 

QWlndo um filme é bom - e 
iato mio se dá 116 oom o Cinema 
- o espectador 1Uio se l-01nbra. do 

U'hi.IJky>, do Cll1Jilé, ou d<I cigar­
ro. 

• O se{lun.do i>ltcrvalo fez-se e 
c:ril<te >'lin.dtt quanto a mim, por 
rltllll! ra::õe-8: 

1.' - P<>r os progrOPIUJ.s serem 
cm·tos. 

! .' - P11ra o cflirt., pa.Ta a 
pnn'(ldn dos que 1uio sÓIJ cinéfilos 

e gcsta.1n de ver ttm.a. vla.teM. que 
foi feit.a par~ esÚllr às escuras. 

c~olução minha: Já que não te· 
mos '1!(11riedades 1108 cinem~s -
a.-p"8wr·M luwer tantos arti.IJtas 
na.cwna.is e estrangeiros à boa vi­
da - comeceni 08 espectácuU.s à8 
10 lwra8, oom um intervalo s6, 
depois dos oomplenwntos!> 

c Lily i\Iarshalb - bem conhe· 
cida da nossa secção de <Correio 
de Bel Tenebroso> - envia-nos 
êste postal: 

<Como cinifi/.a que se prc:a. 
não posso deixtw ele me associttr 
a cAmmatógrafo> para a supres­
são do li.• in.ten:alo, q1u n.c11h11.· 
m'.l ra::ão tem para existir. Como 
~u pe11s01111, oertameJU.e, !<'idas aa 
pe880<1'l que vão oo Ci>1c11111. 86 pa­
ra ver ... Ciitema!> 

Leitores: 
Quem gostar de Cinema, tem 

que condenar o 2.• intervalo! 
Leitores, amigos, conhecidos e 

desconhecidos escrevam-nos ou t.e­
lefonem•nos todos os dias contra 
o malfadado intervalo. 

Continuamos a. arquivar opi· 
niões e sugestões até ao dia, sem 
rlúvida próximo, em que as súpli­
cas se transformem em responso. 

Um protes to contra o 2.0 in· 
tervalo e a hont tardia a que 

principiam os cinemas 
cAstro 44• envia-nos n sua opi· 

nião que, muito gostosamente, 
aqui tornamos pública: 

c ... Sr Direct<>r. Tamibém sou, 
e<mw V. Ex.•, infaiigo 7mblicc 11.' 
1 do interva.l.o e fá 1nillwres de 
vezes fAmh.o a1naldiçomU. êsRl 
csenhon que, n.o melli<>r 1/a fel<· 
ta. nos vem escangalhar o arran· 
jmho para. nos pre8e?itear com 
de.: n1iimtos ele b<ubaqueira. 

<Os senhores tXibidorcs mlJB· 
tra.m-se renitentes em ac<War oom 
êle por1JU6 c:om.e{Y.lm a pe118ar: 

<-Há e$p#Xta.dcres que jan­
tam tarde; otttros que qu.crom fu· 
11wr; outros prt'ferom e:r.amioor, 
uma P0'1' mria, üida8 as senhoras 
presentes; outros ... 

dfas esquecen.,..se os exibid<>rcs 
de q1u, com muito m<tior frcqitbi· 
eia, há espect,a,d.ores qtte: 

e- Ficam mal dispostos q11.an­
d<I vê1mi o maldito rcl6iio que s6 
tra,ba./h,a dez minutos; 

<Enchmn-se, de tédio naa ca.dci· 

ras e 1uio sabem o que hão-ck fa­
zer, olhando a.bO'Trecidíssimos va· 
ra. o tecto da sala.; 

e- Olham varo os prognim.:i.~, 
1.111.BÍOs ele pro~a e tle interêsse, e 
••e.<Jmttngomi de .si vara. con.sigo: 
e E há coragmn de imvingir unia 
coi8a de8 t<is a um eidad<io qu~ 
P<tgOtt o Bett billwtel> 

<S•-. Direotor. Ná-0 conco·,.do 
co.m a. s1tpressão total dos interva­
los (V. Ex.• s.~be p<>rquê) 1w1s 
11ão aolw bem o qtte divide os fil· 
n&es u1·mules. 

cM ais : wio concordo ctmi a ho· 
ra t1.11rdia. a que o esputácu.lo 
conwça, p<>rqu.e o obriga, conse· 
qiientetnente, a aoobar mttito lar· 
de .. .>. 

Mais protestos contra o 2.0 

intervalo ! 
Recebemos, ainda a tempo de 

publicar neste número, mais duas 
cartas de inimigos do 2.• inter­
"alo. 

De Lamego, es~reve..nos Fi­
gueiredo Guedes: 

c ... qu.ero tambln• apoiar a 
campanha contra os int<'rt'al.os 
qu.e, sem dút•ida., dest·al<>ri.:am 
imenso os bons filma. 

li iiukl cm wboa 011. n<> Pórto 
114 d<>is ou três por sessão, nvi.• 
11A vrol/ÍnéÜI (peU. menos aqtti), 
de trinta <nn tri11 ta mi nu.tos a.cen· 
dem-8<' as luzes para mudar -te 
/1obinc ... > 

Allpio Alves Rodrigues diz­
.. nos, por sua vez: 

•Como bom cinéfilo que sou -
«PCJ!ilh' de emita,,. <ipen.a.s 17 mio• 
- e leitor a.ssf.d11.o do sett f<Yrn/.Ll, 
t.cnho <•companluulo cúlli grmule 
intcrésse a imp<>roomte inicia.tiva 
de cA ni:mat-Ografo> contra o i11· 
terva.lo, inic>a.tim est<i que aph11· 
do sem •·cscrvas. 

«Sinto a necessidade de P"'Otes· 
t<•r c01itra. o fmnigertulo inter· 
valo a meio elos filmes, prinéi· 
1JfUmente a. meio do filme de 
fmulo. 
................................. 

cPeço-lhe, Sr. DirectM, qiw 11ão 
fraqueje Mm desanime na su.~ 
e1t111panJ,,a, tã-0 nobremente inie'-"· 
da. ... > 

M. B.> - uma senhora - es· 
crevc-nos também a felicitar-nos 
e a garantir que, na sua opinião, 
e na. das senhoras das suas rela· 
ções, o 2.• intervalo não se jus­
lif ica. Faz votos para que o in­
tru90> desapareça dentro de 
pouco tempo e declara que cqual· 
quer pessoa de gôsto apurado 
não pode admitir a. sua existên­
cia>. 

<Animatógrafo> manifesta a 
sua gratidão a cM. B.• e às suas 
amigas e garante não desistir da 
campanha enquanto o 2. • inter­
valo não tivro- sido totalmente 
abolido. · 
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DOIS HOMENS DISPUTAM CAROLE LOMBARD 

Um dêles é FERMAMD GRAVEY 

c&!turn engagCilrlent> é uma 
deliciosa comédia que mereceu 
os aplausos da Broadway. Auto1-, 
ou melhor, autores: Namcy Ha­
milton, James Shute e Rosemary 
Casey. 

<Fools for Sc:!.ndab, que tem 
em português o título «Escân­
dalos de Amoo, é a versão ci­
nematográfica da cng1·açadíssima 
comédia. Dirigiu o filme - de 
que é p1·odutor - o conhecido 
realizador Mcrvyn le Roy. 

«&!turn engagemenb vai apa­
recer, sob a forma de cFools for 
Scandal>, nas telas dos nossos 
cinemas. 

Os protagonistas 

Além da categoria excepcional 
dada a esta valiosa obra cinema­
tográfica pelas situações que con­
tribui"ram em parte para o êxito 
da peça teatt·al, há que ver os 
artistas encanegados de viver 
os papéis de Kay Winters e de 
René. 

Kay Winters é incarnado por 
Carole Lomba1·d. 

René por Fernand Gravey -
ou, para seguirmos os america­
nos, Fernand Gravet. 

Falar dela e falar dêle é quási 
inútil. 

Carole Lombaird - de seu ver­
dadeiro 1nome Carole Jane Peters 
- ascendeu a grande categoria 
com <Noth ing Sacred>, cLove 
Confession> e cMy Man God· 
frey>. O nosso público estima-a 
po1·que sabe que ela tem real va­
lor. 

Fernand Gravey - quem o não 
conhece e quem o não aplaudiu 
em cQue descaradão!> Quem hã 
que não corra a ver as suas 
curiosas interpretações? cThe 
King and the chorus gfrl> foi -
como devem re~ordar-se - a sua 
primeira criaçii-0 aia América. De­
pois, na cG1·ande Valsa• atingiu 
uma culminância extraordinária. 

Pois o Gravey das comédias 
volta a aparecer em cEscãndalos 
d2 Amou. 

Traita-se duma comédia espfri· 

tuosíssima, onde todos os elemen­
tos se conjugam para a obtenção 
do êxito. 

O rea,parecimento de Gravey 
vai causar sensação. 

A his tória 

Contemos, a propósito, a histó­
ria de «Escândalos de Amor... 
embora .sem entrar em pormeno­
res que se devem apenas conhe· 
cer na tela. 

O marquês de ViJliers é um no­
bre francês. A sua nobreza está 
na razão inversa dos seus bens. 
Vive com um inseparável amigo, 
que seria seu mordomo noutras 
circunstâncias, em soa'lheh-enta 
mansarda duma praça de Paris. 
Quis o acaso que o jovem e pelin­
tra fidalgo encontrasse, defronte 
duma igreja, onde se realizava 
auspicioso enlace, uma das mais 
célebres vedetas do cinema ame­
ricano. Villiers é audacioso e sen­
te por aquela formosa mulher ir­
resistível atracção. Resolve, en­
tão, não a largar e conquistá-la 
por completo. Mas ela foge-lhe 
para Londres, paira junt.o do ame­
ricano que era seu noivo. Villiers 
persegue-a e consegue até ficar 
em sua casa, como cosinheiro. 
Mas nada há pior no mundo do 
que as invejosas. E a artista do 
cinema tem muitas amigas inve­
josas e coscovilheh·as, que dese­
j am fa?ler-lhe perder a reputação. 
Acs cenas encadeiam-se assim em 
sucessivos embroglios, até que é 
a própria artista quem persegue 
e. fidalgo arruinado, porque já 
r.ão pode viver sem êle. 

O elenco 

O elenco de «Escândalos de 
.A.mor>, comédia romântica que 
vai provocar ... um escândalo de 
gargalhada, é constituida por ar­
tistas de reconhecido mérito e 
que o público tem admirado em 
nu meros os filmes. 

Para completa elucidacão do 
leitor publicamos a lista da dis­
tribu'ição: 

Que escândalo ? 

... l~scâ11th1ltts 
ti e A 111 tt r ... 

O outro é RALPH BELLAMY 

Kay Winters 
CAROLE LOMBARD 

&!né 
FERNAND GRAVEY 

Phillip Chester 
RALPH BELLAMY 

Dewey Gilson 
ALLEN JENKINS 

Lady Paula Malverton 

Jill 

Agnes 

ISABEL JEANS 

MARIE WILSON 

MARCIA RALSTON 

TOLA NESMITH 
Lady Potter- Potter 

HEATH ER THATCHER 
Papa Poli-Coeur 

JACQUES LORY 
Bessie 

TEMPE PIGGOTT 
Mme Brioche 

MICHELETTE BURANI 
Specia.lty 

JENI LE GOK 

Em «Escândalos de Amor> 
aparecem também os H ite e a s ua 
orquestra que executa vários nú· 
meros de êxito. 

Os técnicos 

Mervyn le Roy reüniu à sua 
volta pessoal criteriosamente se-

leccionado. Assim, confiou a fo. 
tografia a Ted Tetzlaff, a dire~­
ção artística a Anton Grot, a mú­
sica a Richard Rogers e a Lorenz 
Ha.rt, a direcção da orquestra a 
Leo F. Forbstein e o som a. E. A. 
Brown e a David Forest. 

Há ainda a desta.cair, em cEs­
cãndalos de Amor>, as seqüên­
cias do cPetit Harlen>, cuja di· 
recção Mervyn le Roy confiou a 
Bobby Connolly. 

Os diálogos adicionais são da 
autoria de Irv Brecher e a '))la­
nificação de Herbert Fields e de 
Joseph Fields. 

Como se vê, a comédia que a 
SIF vai apresentar brevemente, 
foi trabalhada. pol" verdadeiros 
especialistas. Por isso o resulta­
do é surpreendente e quem vir 
«Escândalos de Amor> passará 
uma hoo-a agradável, divertindo­
-se com uma história amável e 
graciosa, recheada de situações 
cómicas e de cenas de discreto ro­
mantismo em que os americanos 
são mestres. 

A SIF, que, como se sabe, re­
presenta em Portugal a Warner 
Bros, orgulha-se por apresentar 
a última criação de Fernand 
Gravey que, ao lado de Carole 
Lomba.rd, colocou num nível su­
perior a graciosa comédia cFools 
for Scandal> - c Escândalos de 
Amou. 

~<ESCÂNDALOS DE AMOR» estreia-se amanhã no São Luiz, apre sentado pela S. I. F. 
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• O «Dia Nacional» 
A Direcção do Grémio Nacional dos Ci­

nemas esclareceu como convinha a carta. 
a que nos referimos no último número, 
enviada ao Grém1o Nacional dos Distr i­
buidores de Filmes. De facto não p<Xleria 
a Direcção do Grémio assumir por si só a 
responsabilidade duma adesão total nas 
condições propostas, por parte de todos os 
seus agremlados da· provlncla, cuja situa­
ção conhece e lhe cumpre defender, sem 
uma consulta prévia e pormenorizada. Is­
to não quere dizer que não dê à generosa 
Ideia todo o seu apoio moral e material. 
nem que se poupe aos esforços necessários 
para Que o •Dia Nacional do Espectáculo 
Cinematográfico> a favor das vitimas do 
ciclone tenha todo o brilho e obtenha os 
resultados necessários. 

Estâ em JOgo o brio e a Iniciativa do es­
pectâculo português mais poderoso e po­
pular. E a emprêsa será levada até o fim, 
certamente compensador. 

Por Isso a Direcção do Sindicato Nacio­
nal dos Profissionais de Cinema, de acor­
do com as Direcções dos dois Grémios, de­
cidiu convocar para hoje uma reUn!ão pre­
liminar. em que se estudem e assentem as 
bases da organização, em tõda a sua ex­
tensão e lndlscutlvel complexidade. O Sin­
dicato põe os seus serviços à disposição da 
Comissão que hoje será nomeada, e de 
cujos trabalhos o c:An1matógrafo> lrâ dan­
do conta. esperando que tóda a Imprensa 
o acompanhe, coadjuvando uma Iniciativa 
daquelas emprêsas que são, sem dúvidas, 
os seus melhores anunciantes. 

• O intervalo 
Verlflcàmos com J11bllo que algumas em­

p~sas. compreendendo Inteligentemente 
que a nossa campanha cclnétlla> contra o 
Intervalo a melo das fitas traduz a vonta­
de de grande parte do público, empreen­
deu os esforços necessârlos para encontrar 
uma solução viável, que salvaguarde os ln­
terésses Jegltlmos (e a que sempre nos te­
mos referido> ligados ao 1ntervalo. Longe 
de nós a Ideia de menosprezar tais lnte­
rêsses. Os preços dos bilhetes de cinema 
em Portugal são baratos até o lnveroslmil. 
i: portanto natural que se vá buscar à pu­
bllcldade a justa compensação. O público. 
regra geral, quere bom e barato. Mas hã 
também quem queira multo bom e tanto 
quanto posslvel de borla ... 

Alguma coisa se conseguiu já, portanto. 
O São Lulz, sempre na vanguarda, exibe 
cA Loja da Esquina> sem tntervalo. E o 
tume que se segue. <Tormenta a Bordo>, 
será exibido nas mesmas condições. E as­
sim será, sempre que seja passivei. 

Porque nós não pedimos lmposslvels: pe­
dimos boa vontade - e amor ao Cinema. 

a Argumentos de filme s 
A Editorial Globo envia-nos pontual­

mente. o que muito agradecemos, os nú­
meros de uma colecção que, a todos os tl­
tulos, não pode passar-nos despercebida: 
<Argumentos de Filmes>, de que Já se edi­
taram cinco tomos, contendo novelas ba­
seadas nos filmes de maior lnterésse, sob 
o ponto de vista de acção. Bem apresenta­
dos, bem Impressos, bem escolhidos, bem 
Ilustrados e bem redigidos - o que é raro! 
- a colecção tem muito lnterésse, pelo que· 
deve figurar nas estantes de todos os ci­
néfilos. 

• Duas fig uras 
Encontram-se em Lisboa duas flguras 

do maior relévo dentro da Cinematografia 
mundial: o sr. Charles Pathé, fundador e 
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POSSIBILIDADES 
dum cinema ibérico 

A revista espanhola «Primer Plano», no seu número de 23 de Fevereiro findo, 
publica em editoria l as seguintes palavras perentórias: 

«A galerna bélica que agita actualmente a Europa arrojou para Portugal 
uma ressaca de figuras relevantes da Cinematografia europeia, o que veio robustecer 
a importância que nêsse sentido tinha já a nação irmã. Dali tinham que surgir as 
iniciativas que a actual situação do velho Continente vai criando à sétima arte e 
dali surgiu, ao calor cordial do temperamento português, requintado e ágil, a idéia 
de um «cinema latino». Mas resulta que tal designação não nos agrada. Recusamos 
sempre ta l d enominação, por difusa; mas mais ainda neste caso porque desenquadra 
a exacta razão do seu ser actual. 

«Necessitamos, nesta hora da verdade que a Europa atravessa, a frase con­
c reta e exacta para cada expressão. E com esta precisão dizemos hoje que a fina­
lidade de um «cinema latino» com vista à América, partindo da margem atlântica 
de Portugal, não é justa. Porque aquela é finalidade espanhola, ou, mais completa­
mente, para que nenhuma porção geográfica se exclua, ibérica; porque não fomos à 
América como latinos, mas sim como espanhóis; e se rejeitamos a denominação de 
América latina por serem termos impuros que não correspondem à era de sacrifício, 
mas sim à de beneficio, mal poderíamos aceitar uma «Cinematografia latina», o que 
seria como ir levados por gente alheia a casa de nossos pais. A esta régia emprêsa 
cinematog ráfica, a que levam os seus entusiasmos e os seus desvelos, com inquieta­
ções e ambições irmãs, Espanha e Portugal, não caberia outro apelido senão aquêle 
que expressa já, conjuntamente com a g randeza do empenho, a razão histórica e 
geográfica em que ambos os países se enraízam: cinema ibérico. Espanha e Portugal 
estão já plenamente de acórdo quanto à sua singular missão cinematográfica. E esta 
idéia, já em marcha (consignemos com júbilo a contribuição que lhe foi dada pela 
recente visita a Lisboa de Garcia Viiíolas , anotada oportunamente nestas páginas), 
lança desde Portugal, por cima do Atlântico, à América fraterna , a vo1 ambiciosa 
dos seus anseios, na única expressão q ue não dá lugar a traduções dubitativas, nem 
a interpretações convencionais.>> 

Se todos os problemas internacionais se propu1essem com tanta clareza e 
sinceridade, por certo não haveria tão desastrosas conseqüências a assinalar as ten­
tativas da sua solução. 

Porque dum alto problema internacional se trata, e que é êste de conjugar 
esforços paralelos, em busca dum destino cinematográfico melhor. 

Pensou-se em Portugal (e cabe-nos em tal iniciativa uma responsabilidade a 
que não nos furtamos) reünir, centralizando-os e reforçando-os, os anhelos estéticos e 
comerciais dos técnicos cinematográficos de vários países do ocidente e do sul, 
para erguer d iante da América do Norte um conjunto de possibilidades novas. Sa­
bíamos que a América do Norte não nos tomaria nunca (nem aspirávamos a tal) 
por ambiciosos rivais: antes apoiaria uma ânsia de perfeição que ajudaria li propa­
ganda dum espectáculo em que domina sem receios de concorrência. 

Mas dizem-nos de Espanha - e com razão - que o problema é, a um tempo, 
mais simples e mais vasto. E assegura-nos que basta conjugar os esforços de Espanha 
e Portugal, projectando-os na América do Sul, para que surja um Cinema suficiente, 
forte e digno, capaz de se bastar em qualidade e quantidade, em técnica e em 
capacidade mercantil. 

Assim o cremos também. E em tal sentido passaremos a combater, com os 
nossos meios, para que do «Cinema Ibérico» que se propõe resultem mais vastos 
horizontes para o Filme Espanhol e para o Filme Português. 

Infelizmente, não nos compete a nós outra coisa senão abrir caminho, missão 
ingrata de jornalista, a quem não cabe outra posição que não seja a da frente de 
combate. Porisso exortamos os que podem mais a não desprezar o sulco aberto por 
nossas mãos, conduzindo o C inema Ibérico ao seu claro e legítimo fim. 

As possibilidades que se lhe deparam são imensas. Ignorar a porta que se 
abriu, a mão que se estende, o campo que se rasga - seria imperdoável e fatal. 

anlmador da marca celebérrima. e Eugé­
nio SchUtftan, o grande operador cujo no­
me está ligado a um dos mais engenhosos 
processos de filmagem, e que c:Metropolls>. 
de Frltz Lang. popularizou. A um e outro 
dedicaremos próximamente artigos espe­
ciais. 

• Ginger Rogers 
O nosso próximo número será especial­

mente dedicado a Ginger Rogers, !dolo da 
nossa redacção, a quem acaba de ser con­
ferido o mais alto prém1o clnematogrâflco 
do ano: o c:Oscar» da A. M. P. A. s .. pela 
sua Interpretação em c:Kltty, a Rapariga 

ANTôNIO LOPES RIBEIRO 

de gola branca>. Cada um dos nossos re­
dactores dedicará um artigo a uma das 
fases da sua carreira fulgurante, artigos 
que Ilustraremos com grande profusão. 

• Ma rie Dubas 

Casou na passada sexta-feira, na Igreja 
de São José dos Carpinteiros, a grande ar­
tista e nossa querida amiga Marie Dubas, 
com o sr. Roger Bellalr, capitão-aviador 
do Exército Francês. Foram padrinhos An­
tónio Ferro e sua mulher, a poetiza Fer­
nanda de Castro. 

Os nossos mais efusivos parabéns. 
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VAMOS VER A PEQUENINA 

Um papel q1ie faria recuar, pela sua complexidade, muita actriz 
«<»"escidl~>. é inwprcu1do setn de11/alccrmemtos por uma actri.zinha 

<1té a9or<1 clesconhecid<I 

No firmamento de Hollywood 
despontou, recentemente, como se 
sabe, uma nova estrêla: J an~t 
Chapman. 

O nosso públi~o s6 a conhece, 
por enquanto, através do que 
cAnimatógrafo> lhe disse, e lhe 
mostrou em fotografias. Dentro 
de pouco tempo, pon'lll, a sua 
curiosidade será satisfeita. E en­
tão ,·erá que, tudo o que sc pode 
escrever a respeito da nova actri­
zinha é excedido, cm luga escala, 
por ela própria, no filme A me­
nina da Sorte . 

Janet Chapman causou assom­
bro nos Estados Unidos. Não se 
trata do vulgnr caso da menina 
com cjeitinho para rcprcsent:ir>, 
mas sim dum reol talento, pernn­
te o qual os artistaa adultos 
ficam surpreendidos. G ronde 
actriz! - chamam-lhe, om unf­
sono, os jornais norte-americanos. 

A sua criação cm cA menina 
da Sorte> é a todos os tflulos, ex­
cepcional, invulgarmente cxco1>· 
cional. Basta dizer que, a-pcsnr­
·de contracenar com artistas com 
longos anos de prática e de triun­
fos, consegue deixít-los na som­
ht·a e atrair s61>J'<' si a atenção 
dos espcctadores mais exigrntc.~. 

JANET CHAPMAN, 
CASO úNICO 

Nunca faltaram ao cinema 
crianças com qualidades parn re­
presentar, mas, depois de \'tnnos 
a pequenina J:rnct Chapman, ve­
rifica-se que existia, de facto, 
uma lacuna. Janet Chapmnn é 
única. Os críticos americanos ni10 

• 
AMENINA 
DA SORTE 

É um filme da S. l.F. 
e estreio-se brevemente 

exageram ao afirmar tratar-se 
àuma grande actriz. 

Chega a parecer espantoso que 
uma garota de palmo e meio pos­
sa reünir tantas condições para 
representar. Sensibilidade, comu­
nicabilidade, identificação com a 
personagem, à-vontade, seguran­
ça, naturalidade, boa voz, exce­
lente dicção - tudo isto se en­
oontra em Janet Chapman. 

Dum dia para o outro, a des­
conhecida passou à celebridade. O 
seu nome universalizou-se. 

A nova conquista de Hollywood 
é, jã hoje, uma <certeza> artísti­
ca universal. 

«A MENINA DA 
SORTE» 

Coube à S. I. F. a honra 
de apresentar Janet Chapman 
aos cinéfilos portugueses. 

ANIMATôGRAFO 

JANET 
CHAPMAN 
representar como uma 

GR.ANDE ACTRIZ 1 
cA menina da Sorte>, comédia 

dromática, reünc Lôdas us condi· 
ções de agracio rcquel'idas pelas 
nossas platéias, sempre pt'Ontns 
a vibrar com qualquer nota senti­
mental. Mas Janet sabe também 
fazer rir - e com que intcligên· 
eia! 

Estamos ce1tos de que, após a 
estreia da comédia nnuncindn, o 
público reconhecerá n verdade 
das nossas palavras. 

Não queremos, propositadamen­
te, levantar todo o véu que oculta, 
por enquanto, para nós, o talen­
to e o inegável valor da n6vel 
actrizinha. Tampouco pretende· 
mos re\·elar o que é o filme ou 
o que é o papel de Janet. 

Supomos ter dito, oontudo, o 
suficiente para &e poder aquila· 
tar o talento da pequenina c&­
trêla. 

E o público dirá, como nós dis­
semos, e oomo disse Holl~'Wood: 

- Como é possfvel ter-se t.110 
viva inteligência e tanto saber 
que, ao contrário da fórmula 
clãssica, não é de ex pcriências 
feito! 

Pouco tempo falta já pnrn sa-

tisfnzer a nossa natural curiosi· 
dadc .. 

Janet, cthe little Janet>, vai 
passai· a ser cthe great Janet>. 

As crianças são sempre en­
cantadoras, mas Janet Chapman 
possui, além do seu encamto na­
tural, o talento 'Pujante que a 
impõe à admiração dos adultos. 

As platéias extasiam.se pe· 
rante as suas interpretações e 
chegam a admirar-re de que 
uma actrizinha daquele tamanho 
possa, de facto, ombrear com 
artistas de carreira. 

Pois Janet Cbapman não pode 
sequer suscitar um problema que 
provocou discussões acêrca dou­
tras artistas miúdas: podemos 
garantir tratar-se, na verdade, 
duma criança, e não dum ente 
anormal, raquítico ou anão. 

Profetizamos-lhe um futuro 
brilhante e excepcional. 

Profetizamos também que as 
platéias vão delirair com a nova 
conquista dos estúdios da Cine· 
lândia. 

F. M. F. 

NO EDEN Janet Chapman, a mitúta que representa e como Qt nte gr<t7Ule>, é a autêntioa vedeta dum filnui que 
reiine, a seu lal;W, Ann Shcrid<m, John [Jyndcll e Frank Mac Hugh 
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CINEMA PORTUGUÊS 

O artista - principalmente o 
de Teatro e o de Cinema - é um 
ser àparte na vida. Envolve-o 
uma auréola e cerca-<> uma lenda 
que o afasta, a bem dizer, do 
ente humano, da creatura vulgnr, 
com preocupações terrenu e ma­
le3 do estômago. Divinizado, 
quási, pela sua essência, pela sua 
(lualidade de personagem por cuja 
bôca falam mil personagens, o 
1,úblico habituou-se a olhá-lo com 
admiração igual à do fndio ado­
rador do Sol. Entre o palco -
ou a tela - e o cspectador há 
~1ma distância hàbilmente marca­
da para os sepnrat· involuntària­
n1ente. E se, por vezes, ela ó 
u.nulada, deve-se ao facto do actot 
atrair a si o público, levando-o 
a misturar-se com as persona­
gens da peça - ou do filme -
e não ao facto da plateia cha­
mar até a si o artista. 

O intérprete trabalha também 
num nível supe1,ior ao da multi­
dão: a tela e o palco estão, de 
facto, num plano mais elevado do 
que a assistência. 

Muitas vezes se tem falado da 
importância da vida particula" 
do actor na sua carreira pública; 
da importância e necessidade da 
sua moral, da sua conduta. 

A profissão de actor - com~ 
qualquer outra, aliás, - eicige sa· 
crifício, dedicação e dis:iplina. 
Quem se destina à arte de inter­
pretar toma-se sen·idor, quando 
não escravo, do público sempre 
pronto a premiar o seu talento 
e o seu valor. 

O Cinema, pelas suas c:irac­
teristicas especiais, envolve o 
actor numa aura mais fulguran­
te e tomou-o quási uma sombra 
imaterial, impalpáv~I - meio so· 
nho, meio realidade - elevando-o 
no conceito das multidões, por­
que é um ser ao mesmo tempo au­
sente e presente, espiritualizado e 
materializado, agindo e reagindo 
num mundo àparte. 

:este facto trouice·lhe, todavia, 
maior responsabilidade e até dis· 
sabores do que 11ara o acto1· de 
teatro. 

As considerações feitas ncima 
podem - e de\'em - estender-se 
a todos os elementos de primeir~ 
grandeza de qualquer arte. 

Ainda no ~ampo da representa· 
ção, não só o actor é abrangid(• 
pelas regras ideais indicadas, mas 
também o encenador. 

O encenador ocupa o primeirc 
lugar; cabem-lhe honras de chefe, 
de mentor, de disciplinador: dêl• 
parte a indicação segura do bon• 
caminho a trilhar. A sua "id: 
está também limitada por um cír· 
culo que o isola do grande pú­
bli~. 

Por tudo isto, e por muito mais 
que deixamos à inteligência do 
leitor, o artista - o verdadeiro 
artista - vive afastado do seu 
público. Quanto mais longe dêlc, 
mais próximo se cncontra. A sua 

isttl;1r-se 
s11a tôrre de 

u111a realidade e u111a 
tôrre de marfim é uma realida.âe 
e uma necessidade. Isolando-se, o 
artista torna mais luminosa a 
auréola que o envolve, aguça o 
lll'llnismo dos seus admiradores 
- e o seu prestígio cresce sem­
pre, ganhando formas e volumes. 
Isolando-se da multidão, torna-se 
respeitado e querido. I sto dít-se, 
de facto, com todo aquele que cria 
A1·te. 

• 
Isto significa não ser admissí· 

vel que, por exemplo, uma actriz 
de cinema, neófita ou não, apa­
recesse amiudc cm cafés, onde se 
reünisse em franco e ruidoso con· 
vlvio com meia dúzia de senho­
res, foliões e de magro espírito, 
passando as horas de ócio a dizer 
frases soezas, manchadas de ca· 
Ião e de ''lllgaridadcs. 

Uma vez, o episódio passa. 
Duas vezes tornar-se-ia notado. 

À terceira vez, já não ha\'ia na· 
da a fazer e o des~rédito nasce­
ria nos criados que servissem a 

cingénua> menina e alastraria 
até aos freqüentadores do café 
que constituem o público vulga· 
ris> de Lineu, o bom e paciente 
público que estava disposto a 
aplaudi-la e a pagat· parn a 
admirar na tela. 

Não tardaria muito tempo que, 
nesta gramde aldeola que é Lis· 
boa, a vedeta estivesse por terra 
e ninguém a considerava. Nem 
sequer a pobrezinha tivera a in· 
teligência suficiente para defcn· 
der a sua fraqueza de cspfrito e 
a anemia do seu intelecto! Nunca 
mais seria possível tom{1-la a sé· 
rio. 
Tampou~o seria licito aceitar 

que um artista - encenador, li· 
terato ou músico - fizesse do 
café sala de audição para se en· 
tretcr, nas horas de tédio, em 
cantares, anedotas e conversas 
banais. Porque êsse ficaria tam· 
bém condenado. 

A sua própria côrte, que faria 
côro na pândega e no bullcio, ~ 
ria a primeira a desconsiderá-lo 
na ausência e a lastimar a sua 

:fi:R 
OUVl~ ... E XFAlAR 

Os jornais noticiaram há 
dias que o Estado, por inter­
médio elo seti depar tamento 
de auxflío aos desempregados, 
concorreu com certa verba pa­
ra o cinema português. Já ndo 
é a primeira vez que as entida­
des oficiais olham com idên­
tica atençao para o teatro e. 
conquanto a verba não seja 
ainda de molde a todos poder­
mos cantar vitória, o facto tem 
pelo menos significado impor­
tante que convém salientar. A 
Tobls Portuguesa tem alguns 
filmes na forja. O referido di­
nheiro dar-lhes-á certo desa­
fógo, ainda que, com certeza, 
nao possa dar contórno de 
realidade a todos os seus pla­
nos. Mas esperemos, paciente­
mente. Roma e Pavia não se 
fizeram num dia. O facto 9ue 
os jornais há dias apontaram é 
já bem significativo d-0 inte­
rêsse do Estado pelas nossas 
coisas de cinema e a certeza 
de que certas palavras e cer­
tas iniciativas não caem em 
cesto róto. 

Recordemôs a dtstdncia qtie 
vai dos nossos dias àqueles em 

que se julgava que o cinema 
portugu~s nao passava dum ti­
tulo de bela sugestao artistica 
e patriótica. Construir um es· 
túdio, evocar uma época de 
grandeza histórica ou realizada 
burguêsmente dentro do nosso 
tempo, seleccionando artistas. 
reünindo maquinarias, fabri­
cando guarda-roupa e monta­
gens - parecia a muitos tare­
fa StLperlor às nossas fórças e 
recursos. Dizia-se entao que se 
tudo tsso, por milagre, apare­
cesse dentro de vinte e quatro 
horas em Portugal. com esta 
pecha de descanso. de péssi­
mlsmo e de negaçao que nós 
temos, não faltariam coisas a 
emperrar a iniciativa. taxan­
do-a de audaciosa ou de fall­
vel. 

Nem tanto ao mar nem tan­
to à terra. Nao nos wdemo3 
fiar em milagres, nem tao pou­
co desiStir com receio de co­
mentdrws. 

O cinema português insta­
lou-se. Fizeram-se tentativas. 
foi-se até longe em determina· 
dos aspectos e hoje as nossas 
produções (perdõe-se o t~rmoJ 

Ili a rf i IU 
11eeessidade 

falta de bom-senso e âe respeito 
próprio. O tempo se encarrega­
ria de destronar o desastrado ar· 
tista, sepultando-o nas ruínas da 
sua obra desacreditada. 

Medonha senda é a vida em 
que ninguém pode - ou deve -
fazer o que quere - porque a so­
ciedade está à janela pronta a re· 
parnr, a comentar, 'ª criticar! 

Medonha coisa será, mas o ho 
mem criou-a assim e quere-a tal 
qual está. 

E quem se dedica a uma prof is· 
são séria e elevada, deve respei· 
tá-la como se respeita um sacer­
dócio. 

... 
i. Mas a que propósito vêm estas 

palavras? 
A nenhum propósito. Escre\·(· 

mo-las apenas num momento de 
enfadonha meditação, numa tar· 
de sem Sol - para evitar fu­
turos êrros e lamentáveis desen­
ganos. 

MOTA DA COSTA 

têm algumas características 
que nos permitem assegurar 
que, no dta em que tudo se 
reviSta daquela indiSpenstivel 
disciplina industrial que per­
mite a continuidade, teremos 
condições para chamar sôbre 
nós a atenção de muitos pú­
blicos estranhos. 

Queremos esclarecer que, ao 
escrevermos tsto, temos presen­
te o conhecimento de qtie, no 
nosso pais, a «Indústria> do ci­
nema, - classlficamo-la asstm 
propositadamente, - não 1>ode 
ter a veleidade de rivalizar com 
o que de melhor se faz em Hol-
111wood ou noutra parte. Te­
mos de ser modestos e dis­
cretos. Começar devagarinho, 
patLlatinamente, dando tempo 
ao tempo. Grande nau, grande 
tormenta - !ti diz o nosso po­
vo, que como nenhum outro tem 
o segrédo de desnudar o ãma 
go de tódas as questões. enun· 
ciamlo-as n um a geometria 
limplda de pensamento. 

Alguns filmes se têm feito 
em Portugal com relativo in­
terésse. Bons e maus. Por to­
dos êles tenho uma gran­
de ternura. Representam uma 
grande soma de entusiasmo, de 
esperança, de contrariedades 
esmagadas, de fé activa. que 
wr fim venceu com mawr o~ 
menor brilho. E podem crer 
que muitos dos meus reparos a 
alguns dêles é porque há coi­
sas que se metem pelos olhos 
dentro ... 

AUGUSTO FRAGA 
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o novo 
A Ulyssea-Filme é um /abo­

ratórto portugués dtrlgldo por 
José Nunes das Neves, um dos 
maiS dedicados e competentes 
elementos com que pode con­
tar a nossa indústria cinema­
tográfica. 

Apaixonado por fotografia. 
José Nunes das Neves, que foi 
agente de seguros e <11te, du­
rante muitos anos, esteve ao 
serviço da cUltramarlna>, velo 
para o cinema trazido pela sua 
patxdo, e ràpldamente marcou 
o seu lugar. Foi assistente do 
operador Heinrlch Glirtner em 
•Gado Bravo>; colaborou nas 
filmagens de •A Revoluçeto de 
Maio>, e desde 1929 que dirige 
a Ulyssea Filme, em que teve 
por sócios Manuel Atbuquerq11e 
e Raúl Lopes Freire. 

As primtttvas lnstalaçôes da 
u tyssea Filme, que se especia­
lizou na confecçao de legendas 
sôbre-impressas, foram des­
truídas por um incendfo em 
26 de Dezembro de 1935. 

Mas Nunes das Neves neto 
desistiu. Com a sua proverbial 

O cineasta Arthur Dewart 
vai produzir um novo filme ba­
seado na célebre peça de Mal­
tre Branche Courte • Recom­
pense•. 

A actlvldade desenvolvida por 
Arth11r Dewart tem sido enor­
me, a-fim-de poder começar 
as filmagens dentro do mais 
curto prazo. Tclo fatigado anda 
o produtor Arth11r Dewart pe­
la energia desenvolvida que 
até há dias a actrlz T hereze 
Co11p!e, que é muito capaz de 
Ir fazer a protagonista, lhe 
aconselhou a que neto fizesse 
esforços, ao que éle respondeu: 

•-Qtt'est-ce que ttt penses? 
Q11e tottrner la •Recompense• 
non canse?• - o realizador Lyton Bar, 
que está a produzir e Ala, A rrl­
baf'> ao mesmo tempo que di­
rige as filmagens de •Marie de 
La Fontaine>, resolveu dar a 
éste filme, em virtude da vio­
léncia de algumas cenas, o ti­
tulo cA/a, Arreia!• 

Para Interpretar a protago­
niSta cMarle de La Fontalne• 
Indigitam-se várias actrtzes. 
Entre as candidatas que reú­
nem mais probabilidades figu­
ram: 

Dinah Thére:r.e, porQlll! tem 
uma grande desenvoltura; 

I rene Isig Droo, porque é dtt­
ma enorme actlvldade; 

)larie Clémenline, porque é 
uma mulher de armas; 

l\lad de Sotto, porque nclo tem 
condtçôes nenhumas para o 
papel; 

Beatrice Coast, porque é mui­
to liberal; 

Mary Mattush, porque é, pou­
co mais ou menos, da mesma 
época. 

HOMEM-SOMBRA 
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laboratório da CARTAS 

u L Y s s E A -FILME e 1 Nº ~ F 1 L 0 

Nunes dtu Neves, roàe(l.(Ú) peÚ> Presid1»<te do Sindicato N1u:únl4l dos 
Profisswnais de Cinema, pele. tradutora D. Maria de Sotto Mayor e 
A brru e pelo pesso<ú do sru laborat6rio, m.omentos ap6s a ina11gu1'a<"<fo 

tenacidade, aproveitou a ca­
tástrofe para se instalar con­
dignamente. Adquiriu casa 
própria, na rua D. Carlos de 
.llfascarenhas. E quem hOie vi­
sita o novo Laboratório, areja­
do, higiénico, disposto de for­
ma a dar o melhor rendimen­
to de trabalho e as melhores 
garantias de' segurança a to­
dos os q1Le lá trabalham, mal 
reconhece a simpática firma 
que esteve tantos anos instala- • 
da em quatro cubiculos do Pa­
lácio Foz, na Praça dos Res­
tauradores. 

Quis José Nttnes das Neves 
que a cerimónia inaugural das 
novas instalaçôes da Ulyssea 
decorresse em absoluta intimi­
dade. Ela nao foi por isso me­
nos significativa. E, para dar 
o impulso simbólico à máqui­
na de Imprimir legendas, teve 
a gentileza, de convidar o Pre­
sidente da Direcç<'lo do Sindi­
cato Nacional dos Profissionais 
de Cinema e Dírector do • Ani­
matógrafo>. 

Nunes das Neves não esque­
ce que foi êle um dos princi­
pais Impulsionadores, com Ma-

nuel Albuquerque, da fundaçclo 
do Sindicato, que depois disso 
andott teto mal parado. 

Co1wldou ainda a sr.• D. Ma­
ria de Sotto ./!favor e Abreu, 
uma das nossas mais compe­
tentes tradutoras de filmes. e 
reünltt nttma merenda, na sa­
la de projecçeto do laboratório, 
todo o sett pessoal, cuja dedica­
çdo êle reconhece e retribui. 
tle e a sua associada, sr.• D. Ce­
leste ./!faria Quaresma, fizeram 
a~ honras da casa. tendo as 
lnstalaçóes merecido dos visi­
tantes os mais rasgados e 111s­
tos elogios. 

Antes de pôr em andamen­
to a máquina das legendas, 
António Lopes Ribeiro tez o 
elogio de José das Neves, enal­
tecendo a sua obra e a da Ulvs­
sea, palavras q11e aquele se­
nhor agr adeceu comovido. 

A máqttlna fot posta a fun­
cionar, entre aplausos. E o pes­
soal associou-se à homenagem 
prestada ao seu patreto, pela 
bôca do sr. Américo Cottto. 

«Animatógrafo• deseja à 
Ulyssea Filme tódas as prospe­
ridades de que é merecedora. 

Se vai ao cinema há 10 anos 
• • ou mais, inscreva-se no 

c<Clube do Animatógrafo» 
A inscrição é GRAT UITA. Basta escrever um postal para a 

Rua do Alecrim, 65, Lisboa, indicando o NOM E, a PROFIS­

SÃO. a MORADA e declarar que vai ao cinema há, pelo menos. 

des anos, desde 1930 

Extraordinário director: 

Só hoje lhe escrevo porque só 
110/e é que tive alta do hospi­
tal, aonde fut parar vitima dos 
deveres da minha proflssdo. 
Corno lhe disse fui entrar nas 
filmagens da fita do sr. Leitão 
de Barros. Fazia um papel tao 
Importante que até tive que 
estar 1ms dias no hoSpital. 

Mas vou-lhe contar como os 
casos se passaram para o sr. 
ver e m1dtos jovens que cheios 
de ilusôes querem entrar para 
o cinema, saberem o que aquüo 
custa, além do dinheiro que se 
gasta. 

A ideia da fita do sr. Leitão 
de Barros é multo Interessan­
te. Passa-se na Póvoa de Var­
zim, entre pescadores do tem­
po da Maria da Fonte e cha­
ma-se, sabe-se lá porquê, «Ala 
Arriba>. A cena que filmámos 
era uma excurs<'lo que vinha da 
Póvoa ver a exposiçdo de Be­
lém. 

A cena constava do seguinte 
e foi feita tão ao vivo que eu 
la ficando morto. O grupo ex­
cursionista começo11 aos cvi­
vas• em /rente ao palácio, ar­
mados de paus a fingir que 
eram aparelhOs de pesca. De­
pois começámos a bater com os 
pa1is uns nos outros e a dar 
mais cvlvas•. A seguir e aqui é 
que foi a parte mais interes­
sante da filmagem. A rapazia­
da exigiu do tesoureiro do gru­
po excurstonista dinheiro para 
Ir dar uma volta pela exposi­
çclo. O tesoureiro começou a 
dizer que só mais tarde é que 
se dlstrib11la o dinheiro, mas 
como era preciso distnõuir 
qualqtter coisa. os sóctos desa­
taram a distribuir pancada 
uns aos outros aos •vivas• à 
Maria da Fonte, que por mais 
Que me digam devia ser uma 
mulher de algttm pescador ou 
enteto o nome de algum barcõ. 

Ett também comecei aos «vi­
vas> mas pelas minhas contas 
só devo ter dado trés «Vivas> 
apesar de, pelo contrato ter que 
dar cinco «vivas>. 

No entanto, com.o sou cum­
pridor, Quando voltei a mim dei 
os outros dois cvivas> que fal­
tavam e mais um ao sr. Lei­
td.o de Barros pela ideia que 
teve de fazer ttma fita com 
pescadores à moda do Minho, 
pois já me constott que a tal 
Maria da Fonte é dali. 

Para estas cenas violentas 
devia haver uns duplos para 
figurantes, pois evitava-se que 
eu e outras pessoas como eu 
sofressem as conseqiUnclas das 
Ideias que os outros tém de 
fazer fitas. 

Sem mais, espero que no seu 
foma! me deseje o meu rápido 
restabelecimento. Seu amigo, 
daqui por uns dias de novo às 
suas ordens. 



ANDfATóGRAFO 

••• 
A aura do cinema europeu, a 

época brilhantíssima do filme 
sue.:o e do filme gei·mânico, que 
durante alguns anos nos dera 
obt·as<primas que fica.riam mar­
cadas em caracteres de om·o na 
História do Cinema, estava, por 
volta de 1928, em pleno ocaso. 

Iam longe já os tempos de Ca­
ligari> e da Carroça Fantasma>, 
de c \"ariedades• e do . Mosteiro 
de Sandomir>, do último dos 
Homens> e de cProva de Fogo>. 

A América que tivct·a o i·asgo 
feliz de chamar a si, mercê da 
atracção irresistível da sua finan­
ça, da prodigalidade dos magna­
tes do seu cinema, a grande maio­
ria dos obreiros do cinema euro­
peu da época de oiro, via o nível 
da sua produÇtio a alcandorar-se 
a altuTas que certamente nunca 
suposera poder alcançar. 

A máquina trabalhava agora 
com um rendimento, uma pre~i­
são e uma qualidade de produto 
excepcional, que era preciso 
manter, se não aperfeiçoar e ex­
ceder. Era indisponsável que o 
Cinema da América mantivesse 
essa supremacia, de que, com tan­
ta justiça se orgulhava. Era pre­
ciso estimular, louvar, premiar 
todo o esfôrço, fôsse qual fôsse 
o campo de actividade cinemato­
gráfica, para que isso ser.-isse de 
incentivo e de galardão. 

E, assim, a 11 de Maio de 1927, 
fundava-se, com a colaboração 
unânime de tôda a indústria -
do produtor ao ncto1·, do realiza­
dor ao técnico - uma organiza­
ção que viria a tornar-se numa 
das mais importantes e represen­
tativas instituições do cinema do 
lado de lá do Atlântico - a Ame­
rican Academy of Motion Picture 
Arts and Scienccs, a Academia 
Americana das A rtcs e Ciências 
Cinematográficas. 

A sua finalidade fôra clara· 
mente ei.'l>ressa nos seus estatu­
tos, consistindo em manter har· 
moniosas relações no seio da in­
dústria:>, ao mesmo tempo que 
cchamar para essa indústria a 
atenção das pessoas alheias à sua 
acção, e também conseguir o res­
peito dessas mesmas pessoas 
pelas actividades da gente do 
cinema>. Por fim, um outro dos 
seus propósitos, talvez o princi­
pal, era .-estimular os vários ele· 
mentos da indústria cinematográ­
fica americana levando-os a me 
lhorwr continuadamente o nívPl 
a-rtlstico e técnico dos filmes saí­
dos dos seus estúdios. 

A produção da época 1927-28 
foi a primeira a ser submetida à 
apreciação da Academia. Os re­
sultados dêsse primeiro creferen­
dum> são dados noutro local. 

Baira prémios foram criadas 
uma.-; estatuetas de bronze - os 
famosos cOs~arS> - que mais 
tarde, a partir de 1931, passaram 
a ser moldados em oiro. 
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Quadro dos resultados principais 

.\no 

1927128 

1928/29 

1929/ 30 

1930/31 

1931/32 

1932/33 

19-33/34 

1934/35 

1935/36 

1936/37 

1937/38 

1938/39 

1940 

Filme _____ Realizador __ !__ Actriz 1. ~ 

cASAS> FRANK .BORZAGE JANET GAYNOR E)11L JANNINGS 
(Paramount) (C!A Hora Supre- (<A .Hora Suprema>, (cA tortura d~ ~ar-
cAUUORA> 

8 
) cAl\)O da Rua> e no e cA ultima 

(Fox) m > <Aurora.) ordem>) 

«BHOADWA Y 
MELODY 
(111-G-M) 

FRA.NK LUOYD 
(cWeary River, <A i\liAJRY PLCKFO~D 
~folher Divinn, ( «Co<1uetbe») 

cDrag>) 

W ARN!ER DAXTER 
(dn Old !Arizona>) 

LEWIS .MILES. 
cA OESTE NA DA 'l'OXE XOR.'IA SHEARER GEORGE ARLlSS 

DE NOVO• (<A !OeS~ nada de 1(<A Divorchda>) (cDisraeli>) 

-
1

-

( Universnl) novo>) 

-- --1 
cCIMAURON> NORMAN TA UROG ~ARIE DRESSIIEU B.Jí\?:.?iÕ'nE 

( UKO) 

1 
(«Skippy>) (<)1in ant Bill>) (cUma alma livre>) 

c_G_R_'.A_N_D_E- HO'l'EL> FRAl~K BORZAGE (RPELEdN dHA'!,ESd ,- F'1\~~-:~CH 
( .. G ' 1) ( B d · 1 ) « eca 0 e "ua e- ( O Méd' .,.. .., 1 < a gi r > 1 lon Claudet> , e ico ie i:> 

__ ---· 1--'Monstro<>) 

, CHARLES 
cCAVALGAO;h FRANK LLOYD K~:J-:'Jlt~T. LJ\UGH~N 

(Fox) (<Ca,'algada>) ( Gló . d d' ) (cA vida privada d~ 

«UMA NOITE 
ACONT ECEU> 

(Columbia) 

cREVOLTA NA 
BOUNTY» 
(M.G-M) 

FRANK CAPRlA 
(<Uma noite 
.aeonteceu>) 

< ria e um •a> Henrique VIIh) 

CLAUDETTE 
COLBERT <CLARK ~BLE 

(<Uma noite acon- (<Umoa. noJte acon-
teceu>) teceu>) 

JOHN FO.R.D BE't'TE DAVIS VICTOR MAC 
(<0 Denunciante.>) !(<Uma. mulher pe- LA.GLEN 
' r1g09a>) (<O Oenuncia.nte>) 

cO GRANDE FRANK CAPRA LOUISE RAI:KER PAUL :\!UNI 
ZIEGFELD> (<0 grande (<A vida 

(llf.G-M) !(<Doido com juizo>) Zieg'feld r) de Pa..tjeur>) 

1 «A VIDA DE- LEO MAC CARiEY LOUISE RAINER ISPE:NCER TRA""' 
EMILTO ZOLA> (<Com a ~rdade me . ""'' 

(Warner) enganas>) (cTer1'31 .Ben<lita>) (<Lobos do lfar>) 

---- 1--
cNÃO O LEVARÁS FRANK CA~A 

CON'l'lf.0> 1 (<Não o levarás.. cem. 
(Columbia) tigo>) 

------ ---

BE'MlE DA VIS 
( cJ czebel>) 

--- 1 

cGONE WJTll TBE VICTOR FLE)fL'íG VIVIAN LEIGB 
(:~~-~i) (G W T W) (GWTW) 

SPENCEU TRACY 
(<Homens de 

Amanhã:>) 

ROBERT DONAT 
(<Adeus, :\fister 

Chips>) 

cREBECCA• 
(United Arl ists) 

JOHN f<lORiD- GI.NGER ROOERS 'JAMES S!EWA~T 
(<The grapes of '(<Kitty Fo"le>) (<The Ph1ladelph1a 

wrath> ' Story:>) 
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JOHN FORD 
por ANTÓNIO LOPES RIBEIRO 

O realizador americano John 
Fo1x! ganhou pela segunda vez a 
estatueta cobiçada por todos os 
i·ealizadores, galardão anual da 
Academia CinematogrMica de 
Hollywood, que confere ao seu 
posstiidor o título invejável de «O 
1nelhor realizador do ano>. Só a 
quem não conheça a complexida­
de e a ing1·atidão de tal ofício 
pode escapar a justa compensa­
ção que semelhante prémio re­
presenta. O .realiza'<ior, embora 
tenha o seu nome em grandes le­
tras (e isso mesmo só de há pou­
cos anos para cá) nas legendas 
de entrada dos filmes, vive fora 
da fama brilhantíssima que au­
reola as «estrêlas>, actores ou 
a.ctrizes, cujas fisionomias e cujo 
trabalho se estadeiam pelas te­
las e pelas páginas das revistas 
de todo o mundo; o seu nome, ao 
contrárjo daqueles que vivem 
sempre na ·memória apaixonada 
do ipúblfoo, só é retido par meia 
dúzia de carola\S. E êsses mes­
mos, .por desinterêsse dos depar­
tamentos de publicidade, raríssi­
mas vezes associam uma imagem 
ao nome e apelido que, em no­
venta e nove por cento dos casos, 
nem sequer •pronunciam como de­
ve se1·. 

Supomos portanto que seja 
ag1·adável, e é com certeza justo 
que, ao 1ne11os u1na vez po1· ano, 
um dêsses igno1'><dos saia da fi­
leia·a soinbria onde trabalha tôda 
uma vida como um moiro. 

E a.ci·editem : pa.ra um obscuro 
aprendiz de realizador dêste can-

o s « O S CARS » 

l 

Seio a.ssi1n a.s famtosa.s ~t.atuetas 
clist.'ibuídti.s pela, Acculenti.a ®s 
Artes e Ciê;l.Ci.a.s Cinem.oitográfi-

ca.s de H1Jllywood 

John Fm·d 

tinho da Europa, que cultiva qual 
uma flôr a sua facwaaae º" 
a<l1ni1•ar, é-lhe g1·at1ssNno saber 
que a escolha. aêste ru10 recaiu 
sobre 11m daqueles que n1a1s 
ad1nira, e CUJas qualidades ma.is 
gosta1·1a. de possuu:. 

John Ford é, de facto, um dos 
ma.is poderosos ·anima.cores u~ 
imagens de tôda a. história. da 
cinematografia. A sua carreira., 
longa e tu~lhantissima, começou 
e1u 1914. Irmão dum out1·0 gran­
ae do cinema - Francis l<'ord, o 
c~1êore «Conde Hugo> das fiws 
ein séries dos tempos heróicos -
pronta.ment<; enveredou pela rea­
lização, pois dh~ge filmes desde 
1915. Os sócios do clube do «Ani­
matógrafo>, os que há maiis de 
dez anos freqüenta1n o cinema, 
devem lembra1·-.se das .suas es­
pantosas reaiizações dos anos 20 
a 25 : .. o Cavalo de Ferro>, «0 
Correio a Cavalo>, «Três l:'ati . 
fes>, etc. - p1imeiras grandes 
epopeias do Oeste americano, que 
ti vera um primeiro e admirável 
bardo em Thoinas Hauper Ince 
e encontrara mn outro admh·ável 
cantor em James Cruze, o rea­
lizador da «JCu·a vana. para o 
Oeste>. ?d as Ford distinguia-se 
do primefro, e1ninentemente lírico 
(lírico à maneira do russo 
Tcherviakov), pela. sua pujança 
interior e pela largueza de hori­
zontes, e do segundo, •n1ais pró­
ximo da escola grandiloqüentc 
de Cecil B. de l\iille, pela. solidez 
das suas construções cinemato· 
gráficas, o 1rigo1· da sua sintaxe 
visu·al e a energia interior que 
comunica, desde sempre, a tôdas 
as suas personagens. Ba,stam dois 
exemplos recentes (porque John 
Fo1·d, ao contrário de Cruze, 
atravessou i'llcólume a barreira 
de fogo da sano11idade, como se 
possuísse o talismã de Sigfredo) : 
«A Cavalgada Heróica• e «Ou­
v©n-se ta:mbares ao longe>. Nem 
um nem outro filme fizerain êxi­
to em Po1$ugal (êxito CfJ1».tWcial. 
entenda--se) . 

A Academia. candidatou, entre 
dez fHmes, dois filn1es de John 
Ford ( «The Grapes of \Vrath> é 
«Tormenta a Bo1·do>) ; o Guild 
dos realizadores es~olheu cThe 
Grapes of ~r.rath• para candida­
to, entre cinco, ao título de «o 
melhor do ano• para o seu dii·ec­
w... cThe G1·aipes of \Vrath> 
triunfou dos mwis. John F01·d ga­
nhara ma.is uma vez um titulo a 
que tem ind.iscutivel jus. 

os VENCED©RES DE 1940 
apreciados pelos redac l ores do << An i matóg r afo >> 

GINGER ROGERS 
por DOMINGOS MASCARENHAS 

Quando vi a lista das actrizes 
~andidata.s ao p1·émio da Acade­
mia de Hollywood da. melhor in­
terpretação feminina de 1940 ti­
ve o palpite de que seria Gi~ger 
Rogers a vencedora. Das ci'llco 
in terpretações seleccionada.s só 
vira uma - a única que até en­
tão chegara a Portugal. !lias 
atrevi-me a fazer de p1·ofecta .por 
três razões : porque sa.bia o que 
a crítica americana. escrevera sô­
bre essas cinco interpretações; 
porque Bette Davis já ganhara 
o préinio duas vezes e Katherine 
Hepburn uma; e porque, po1· 
muito notável que fôsse o desem­
penho de J oan Fontaine em «Re­
becca>, o de Ginger em cKitty 
Foyle> ·não devia ser inferior. 
A.valiadas no mesmo nível, por 
hipótese, as d11as interpretações 
de Joan Fontaine e Ginger Ro­
ge11s - e suponho que a hipótese 
é favorável à intérp1·ete de «Re­
becca> - , não podia deixair de 
concluir pela. vitória de Gingcr, 
porque aJ1tes de «Kitty Foyle> 
está tôda uma série de criações 
admiráveis, nas quais ela dera 
provas de ser uma comediante 
e"'-traordinàriamente completa -
do que Joan Fontaine não se po­
de gabar ai.nda. 

Poi: tudo isto não adlnira. que 

Cinge.· Roge1·s 

guiu depois - pO'r sei· uma ver­
dadeira cprofissiO'llal>, isto é, à 
custa de trabalho sério e cons­
ciencioso, p()r possuir talento e 
inteligência, e pi·incipalmente 
por ter sido prendada com êsse 
inestimável dom dos deuses que 

, 

JAMES STEWART 
por ANTÓNIO CARVALHO NUNES 

.:Animatóg1·afo> já deu a noti­
cia: a Academia das Artes e 
Ciências Ci-nematográficas, de 
Hollywood, no seu concurso anual, 
concedeu a James Stewart o ga· 
lardão de «melhor actor do ano>, 
pela. s ua interpretação em The 
P hüadelp/IÀtlJ S tory. 

A competição era de temer -
Charles Chaplin, Harry Fonda, 
Laurence Olivie1: e Raymond 
:tlfassey - mas, mesmo sem co­
nhe<:er o novo trabalho, nã<:> nos 
causa ad!nh'llçâo que tenha sido 
concedido ao galã de A Vi:l't 
C01neço, Amanhã («?11ade for 
each othen) e de A Loja. da Es­
quina ( «The shop around the cor­
ner:>) o ambicionado prémio. 

Qual a razão de tal sucesso• 
Se nos 1·e<:ordarinos da. já lon­

ga caro·eira dum actor que conta 
hoje ~penas 31 anos, desde Os 
R<vpazes 00. 1Ylw-inho, até ao Ncio 
o levan·ás c01ttigo, passando pela 
H oro, Sup?·e.1ui e O Tu1·bühcio do 
Gêlo, encontraremos nas diferen­
tes interp1·etações um traço 
comum - a personalidade de Ja­
mes Stewart. 

E e\Stamos em dizer que é mais 
difícil cria.r um actor personali­
dade do que um escritor akançar 
estilo próprio. 

• 

J<vmes Stewwrt 

Não toma atitudes : tem gestos 
delicados, tocantes. Numa pala­
v1·a, 1não conquista - ocupa. 

... E o filme acaba. 
Não nos custa a acreditar que 

foi assim que êle ganhou o pré­
mio. 

Sem alarde, indiferente à pro­
pa.ganda, no tôpo da mesa. .. Só 
com a persistência do «Cabeçudo> 
personagem do Não o lev.:crá.s c011-
tigo e a lisura dos Ro,paaes cro 
M o,r-inho,. 

E venceu! 
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<< REB ECCA >> 
FERNANDO FRAGOSO por 

A Academia de Artes e Ciên­
cias Cinen1atog1·áficas proc)amou 
cRebecoo «O melhor filme do ano>. 
A sua. de~isão é justa - e lógica. 

Um filme é o resultado dum es­
fôrço a1-tístico colectivo. A Aca­
demia. distingiu, no caso de R e­
b~oo, quási todos os elementos 
que participaram nesse esfôrço . 
Com efeito, Alfred Hitchcok, foi 
candidato ao <p1·émio de •melhor 
realizador. Laurence Olivier e 
Joa.11 FO'ntaine t iveram as honras 
de disputar o trofeu dos melho-
1·es intérpretes. Robert Sherwood 
e Joan Harrison viram o seu ma­
nuscrito oficialmente habilitado· 
ao título da melhor adaptação ci­
nematogi·ái\ica, graças à habili­
dade e à inteligência com que 
transportaram para a tela o ro­
mance de Daphne d·u Maurier, um 
dos <best-sellers• da literatura 
contemporânea. As deco1·ações de 
Rebecca, da auto1·ia. de Lyle 
\Vheeler, disputan·am, também, a 
primazia, tal qual como a foto­
grafia de Georges Bai·nes, nas 
respectivas categorias. E Judith 
Anderson, a terceira personagem 
da. película, na. ordem da sua im­
portância dentro da história, era 
candidata ao pi-éínio da melhor 
interpretação se.!undá1·ia. 

Nenhum outi·o filme retiniu tão 
impressionante sé1,ie de distin­
ções. Nenhumw obra. foi candida­
tada em tantos rayons> da pro­
dução. E .por essa razão afirmá­
mos anteriormente que a decisão 
da Academja foi justa, e, sobretu­
do, profundamente lógica. 

No entanto, o homem que tor-

., 
Selznick 

nou possível o milagre de elevaT 
a tão alto eiopoente de perfeição 
o trabalho de todos os elementos 
que inte1·vieram na feitura de Re­
beooa não aparece citado. «A 
mais importa11te assinatura dum 
filme - dizia Jesse Lasky - nem 
por isso deixa. de $er aquela que 
o público menos nota : a do ho· 
mem que reü·ne e funde os diver­
sos elementos num só - o pro­
dutor !> E o p1·odutor, no caso de 
R ebeCCl.l, foi . David O'Selznick, 
que a Acade1nia distingue e pre­
meia, implicitamente, em dois 
anos. O ano passado Gone with 
the wind. l!:ste ano, Rebecc.ri. 

Hunt Stromberg, que assinou 
alguns dos melhores filmes da 
Metro, no cargo da produção, 
declarou, um dia: «A actividade 

(Conclui no, página. 17) 
o meu prognóstico saísse certo -
e por tudo isto o complacente 
leitor deduzirá que concordo 
ahsolutan1e11te com a votação da 
Academia de Hollywood. E não 
se engana. De facto pa1·ece-me 
justíssima a distinção conce<lida 
a. G inger Rogers, e creio que a 
Academia esteve bem inspirad'a 
ao aproveitar o seu t1·abalho de 
n:aior 1·esponsabilidade para co­
roar a sua carrei1·a magnifica. 
Re-pare o leitor que t.ô<las estas 
palavras se aplica1n tambén1 na 
perfeição à vitória de Ja111es 
Stewart; e desta minha observa­
ção pode concluir que a aiplaudo 
também com o maior gôsto. 

se chama personwlidade. Mesmo 
quando era aindat o par de F1·ed 
Astaire, Ginger distinguia-se tan- J 
to pela sua pe1'Sonalidade própria 
co1no pela sua graça e pelo seu Ji 
se:k-<IfP'Pe<Ú, ou por dançar e can­
tar divinamente. Depois, à me­
dida que ia trabalhando sozinha, 
essa pe1·sonalida.de · foi-se afir­
mando e definindo, impondo-se 
sempre em tõdas as suas cria­
ções. A'S .personagens que lhe foi 
dado i•nterpretar foram sempre 
escolhidas, aliás, de acôrdo com 
essa personalidade; Ginger Ro­
gers pôde, <por 4sso, ser sempre 
inconfundível. 

Analisemos, embora superficial · 
mente, o tipo de galã que na Un; 
versidade do Amor, de Hollywood, 
foi levantado por Stewart contra 
todos O$ tratados dos mestres na 
matéria, segundo os quais as 
mulheres amam os fortes, a for­
tuna ajuda os audaciosos, etc., 
etc. Não, o homem não tem se­
melhança com os grandes amoro­
sos que ficara1n para a história. 

DOUGLAS SHEARER e CEDRIC GIBBONS 

A ca1'l·eÍlra de Ginge1· Rogers 
é .realmente uma linda carreh·a: 
começar em corista e chegar ao 
plano em que hoje se instaJou -
o das melhores actrizes do dne­
ma - , é façanha indiscutivel­
mente ma!l'nífica. Não há dúvida 
que o fa.ctor so1-te jogou a seu 
favor quando foi escolhida para 
paa·ceira de Fred Astaü·e. Mas é 
bom não esquecer que essa escô­
lha foi determinada pelos seus 
méritos - e deve-se considerar 
que raras saberiam aproveita.1· 
essa. oportunidade pa1·a subfr on­
de subiu. Outra qualquer conti­
nuaria a ser apenas a parceira 
de Fred; ela teve artes de ser 
desde logo mais do que isso -
de constituir o seu complemento 
directo e <necessário>, como já 
escrevi uni dia. -, e de se diber­
ta.r> de Fi·ed e voar sôziinha, 
quando chegou o momento pró­
prio. 

Tudo isso foi .possível - tudo 
isso e tudo o que Ginger conse-

E com que talento ela tem vi­
vido as várias e variadas a.ven­
tu ras da rapariga simples e pe­
tulante, ma.licjosa. mas cheia de 
bom-senso, de que ela é o padrão 
mais encantador e 1nais natural! 

O seu talento de actriz tem de 
facto exercido na. sua carreira 
pelo menos ta.nta influência como 
a sua personalidade. Muita gente 
não o terá a.i·nda :notado - pois 
muita gente julga ainda que ter 
talento é fazer caretas, esbuga­
lhar os olhos, declamar com tre­
m11ras vo~ais complicadas, fazer 
boquinhas, e outras «habilidades• 
queja.ndas ein que são peritas 
certas cabotinas que eu bem sei. 
Essa gente espa.ntar-.se-á, de 
certo, com o prémio ganho por 
Ginger. Não o pode evidentemen­
t.! compreender porque não pode 
compreender também que é mais 
fácil e menos meritório represen­
ta1· com as ma.caquices a que aci­
ma aludi, do que representar com 
a naturalidade fluente e espon­
tânea, com a. subtileza. e com a 
sensibilidade comedida com que 
Ginger o faz. 

Qualquer das suas interpreta­
ções ilustra por si só, suficiente­
mente, esta afirma:ção. A quem 
tenha. olhos de ver (e não colhos 

(Conclui na. página. 17) 

No entanto, chegado o fim do 
filme ,a. rapariga que o encontrou 
acaba por lhe cair nos braços -
com aprazimento do público, que 
achou bem, que não fi~ou nada 
escandalizado, antes pelo contrá­
rio, e lhe deseja ai'llda «muitos 

• 1 meninos» .. .. 
Quem devia agora. ter a pala· 

vra era a Olivia de Havilland, de 
quem êle está oficialmente noivo. 
Mas na impossibilidade de ouvir 
o seu depoimento, iremos buscar 
à memória a inte11pretação de 
Stewart no já mencbnado filme 
A VúkL Começa A1nm hã, em que 
o nosso herói mostra perfeitamen­
te a sua ma·neira de ser. 

<Cremos não praticar um êri·o 
psicológico afürmando que há mu­
lheres que não concebem o amor 
sem uma certa solicitude que pa­
rece p1·ovir do seu instimto ma­
ternal-como existem homens que 
sem quebra de dignidade, aspi­
ram a essa mesma dedicação, por­
ventura ainda. não experimentada. 

Pois bem. Podemos talvez a:foi · 
ta.mente dizer que o galã em cau­
sa é dêsses. «Ver e amar> com 
êle afigura-se-nos düícil, senão 
impossível. Nada bonito, e ainda 
um pouco tímido, quási ta.canho. 

Mas insinua-se; parece que per­
siste sem teimar. Levado pelo 
coração, porta-se como colegial. 

Cebr-ic Gwbons 

!!:, sem dúvida, um dos grandes 
peritos de som dos estúdios ame­
ricanos. Foi o inventor do p1l8h­
-pull (sistema especial de regis­
to e reprodução de som) que pela 
p1·imei1·a. vez, se expel·in1e11tou, en1 
O G1·0,nde Ziegfeld, com tão bri­
lhantes resultados que é hoje o 

por RAÚL FARIA DA FONSECA 

• 

Dougla.s Shea1·er 

processo adopta.do em 
tôdas as g1'llndes salas 
de espectáculo. No en-

tanto, a fama de que actua.lmente 
disfruta. vem-lhe da maneira con10 
superintende estúdio de registo 
de som de l\<letro Goldwyn ~fayer, 
onde trabalha. desde o advento do 
sonoro. 

Já não é a primeira vez que a 
Academia Americana lhe atribue 

o prémio da melhor gravação. 
Quási todos os anos é êle o ven­
cedor. 

Um dos seus colaboradores 
mais pertinentes é o engenheiro 
O. O. Ceccarini, considerado um 
dos cinco maiores matemáticos da 
América, segundo a recente de­
claração de Einstein. De resto, 

(Conclui 1ui página 17) 
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DEPOIS DE 

<<SINFONIA 
# . 

DOS TROPICOS>> 
A FOX-FILMES, L. 0

A 

apresenta o s eu NOVO 

GRANDE FILME MUSICAL 

DA 

Â 

ANIMATÓGRAFO 

E O MAIS RECENTE EXITO DO MUNDO 

"A VIDA É UMA CANCÃOI" , 

(TIN PAN ALLEY) 

com um famoso grupo 
de ESTRELAS 

Alice Faye 
Betty Grable 
Jack Oakie 
John Payne 
Esther Ralston 

e os célebres negros 
da ' 'Sinfonia dos Trópicos" 
num bailado sensacional 

Realização de W ALTER LANG 

Ãlgumas canções célebres: " ADEUS 
BROADWAY, AllÔ FRANÇA! ", 
" KATY" e " AMO-TE, AMÉRICA!" 
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A F E 1 R A DAS F 1 TAS 
«A LOJA DA ESQUINA» 
(Tlu sl11>p around the c<>rn.er) 

Se Ernst Lubitsch íôsse o 
único europeu que trabalhasse 
em Holl)•wood, a Europa não pre­
cisaria de mais ninguém para 
marcar o .seu lugar no Cinema de 
Além-Atlântico. E certaimnte não 
poderia en.:ontrar jãmais melhor 
representante, por nenhum ser 
mais nitidamente europeu. E:sse 
europeísmo maniíesta'5e em tô­
das as produções que empreen­
deu ou dirigiu na Caliíórnia, 
desde que para lã foi, hã dezoito 
an.os. Começou (desastroSlllmente, 
aliás) por uma espanholada: cR<>­
sita, cantora das ruas•, com Ma­
ry Pickford, em que procurou 
inutilmente aclimatar ao pais das 
laranjas o -seu gôsto ,ge~mãnico 
pelos grandes espectáculos, ma­
nifestado (soberbamente, diga­
-se) em c:Sumurum>, em cDan­
ton>, em cllfadame Dubnrry:.. 
Mas prontamente compreendeu 
que a sua C01"<la era outra. Lem­
brou-se do triunfo alcançado com 
cA Princesa das Ostras:.. Avivou 
a rua 11is c1J1nú», a sua veia hu­
morística de hiper-civilizado, de 
observador subtillssi mo de costu­
mes. E deu à América, ao espec­
táculo cinematográfico america­
no, aquilo que só um europeu lhe 
poderia dar: a crítica amãvel 
duma civilização decadente. No­
te-se que, ao contrãrio de Fritz 
Lang, Lubit.sch teve o tacto de 
não bolir com os aspectos ame­
ricanos dessa decadência. Desde 
cO leque de Lady Winderimre> 
até cA Loja da Esquina>, pa.­
sando pelo cParaíllO Proibido>, 
pelo e Príncipe Estudante>, por 
cUma Hora> Contigo>, por cUma 
Mulher para Dois>, pela cViuva 
Alegre>, por cNinotchka> - por 
tôdas as ruas fitas, eníim, sem 
escapar nenhuma - os argumen­
tos escolhidos por Lubitsch decor­
rem na Europa, e debatem pMa 
r:mMicano ver problemas euro­
peus. Reparem: nos seus filmes 
satiriza.se, com a 11ervc cruel e 
simbólica dum Eça de Queiroz, a 
nobreza, a alta sociodadc ou a 
burguesia de Londres, de Pa.ris, 
de Heidelberg, de Monte-Cario, 
de Budapest, ou duma monarquia 
balcânica indefinida. Nunca co· 
meteu a oaffe de se atil·a1· aos 
linchamentos do Midle-West ou 
aos ridículos da gentry de Fila­
délfia. E também nunca ae me­
teu com o povo, o que seria anti­
pático à democracia ingénua dos 
cidadãos norte-americanos. Pre· 
fere zurzir, do alto do seu cha­
ruto, as fraquezas empoadas des­
ta velha cocote geogrãfica. que 
agora se desfaz em cisco. E tem 
a certeza de encontrar assim, na 
América, a curiosidade deslum­
brada que os latagôes de Romn 
Augusta tinham pelos filósofos 
gregos do ocaso helénico; na Eu­
ropa, a condescendência risonha 
dum par de raças que se diver­
tem principalmente com o cspcc­
táculo das suas próprias maze­
las. desde que lho sirvam embru­
lhado em espírito, como um re­
bucado. 

Diga-se desde jã que nós pró­
prios, b:remediàvelmente, incor­
riglvelimnte europeus, mttrch.a­
mos, como diriam os franceses, 

~os filmes exibidos em Lisboa na última semana, filmes 
que se enuimram por ordem alfabética, os críticos de 
cANIMATóGRAFO> chamam a atenção do público para 

o que nêles miarece atenção especial 

«A LOJA DA ESQUfNA> (l\l. G. l\1.) 
- A realização de ERNST LUBITSCH, que tem aq ui a 

sua melhor obra. 
- A adaptação cinematográfica de SAMSON RA­

PHAELSON duma peça de NICOLAUS LASZLO. 
- O conjunto da interpretação, deatacandol FRANJ{ MOR­

GAN ( Hugo Matuschek), J AMES STEWART (Kralik), 
MARGARE'f SULLAVAN (Klara Novak) e FELIX 
BRESSAR'f (Pirovitch). 

«OS FI LHOS DE DE US» (Fox Filmes) 
- A interpretação de DEAN J AGGER (Brigham Young). 
- Os cefeitos especiais» de FELIX SERSEN. 
- Os melhores momentos da realização de H ENft Y 

HATBAWAY: a morte de J oseph Smith, a travessia 
da caravana sôbre o rio gelado; a seqüência do jul­
gamento. 

cOS 111ÉDICOS TAl\IBÉ~l CASAi'ih (Aliança-Filmes) 
- A direcção inteligente de ALEXANOER HALL, que 

obtem efeitos graciosos dos mais ligeiros pormenores. 
-A versatilidade de LORETTA YOUNG, que se revela 

definitivamente uma grande actriz de comédia. 
- A presença de RA Y i'itILLAND, que tem neste filme 

o seu melhor trabalho. 

cO SONHO DE BUTI'ERFLY> (Filmes Castelo Lopes) 
-A voz e a cescola> da soprano MARIA CEBOTAIU. 
- O entrelaçamento na acção da ópera c:\ladame Buller. 

fly>, de Puccini. 

no Jogo fulgurante dos seus es­
pec:táculos, e temos por Lubitsch 
a admiração e a consideração que 
nos mer~m os grandes artistas 
e os grandes símbolos. Diante 
dum filme como cA Loja da Es­
quina>, por exemplo, abandona­
mo-nos à euforia mais completa, 
e não nos passa pela cabeça, nem 
mesmo quando surge o momento 
disciplinar da critica, reagir con­
tra êles. Reagimos, sim, contra a 
civilização que representam. E 
por isso temo,los por muito úteis, 
c<mtanto q1w salÜ>()fl" 11e.·-se, tal 
como consideramos úteis os livt·os 
de Eça - contanto que saibam 
ler.se ... 

Outro fenómeno evolutivo da 
carreira de Lubitsch, é o seu an­
seio de simplicidade. Em c Mada· 
me Dubarry> ou mesmo na <Pa­
rada do Amor> os cenários con­
tavam'5e às dezenas, às centenas. 
Na e Loja da Esquina> -há qua­
tro, por junto: a loja prõpri~n­
te dita, com as suas dependências 
compreendidas dentro do mesmo 
ccomplexo>; o café onde os dois 
namorados por correspondência 
marcam o encontro, com exterior 
e interior comunicantes; o quar­
to de hospital onde o sr. Matus­
chek restabelece o equilíbrio ner­
voso, abalado pela traição da es­
pôsa com o peralvilho do caixei­
ro, e que comunica com um sin­
gelo corredor; e o quarto de Kla­
ra, onde a eaixeirinha romântica 
se refaz dos seus abalos cpsico!ó­
gicos. - como ela diz ... 

Ji ouvi dizer que cA Loja da 
Esquina> era, acima de tudo, 

muito bon• teo.tro ... E:rro crasso: 
CINEMA - e do melhor. e pre­
ciso perder de vez a mania de 
que o Cinema se distingue do 
Teatro pela variedade dos am­
bientes e pelas correrias desen­
freadas (das pe1-sonagens ou do 
aparelho, tanto faz). O Cinema 
está - ou não estã - na ftJrnU• 
de e<nit.an-, na maneira como a 
planWcação dismõe o tema (ori­
ginal ou adaptado, tirado dum li­
vro ou duma peça, tanto monta) 
e no modo como o realizador aU•­
"" cada plano. O resto, pior ou 
melhor, é com os intérpretes, com 
os actores, que têm ou niio estilo 
cinematográfico, que nos conven­
cem ou não, mas cuja acçiio nãc 
basta, por boa ou má, para trans­
formar Cinema em Teatro, como 
o desempenho mais frenético ou 
o mais natural não conseguem 
metamorfosear num íilme qual· 
quer peça. 

Ora tudo isso - argumento, 
planificação, encenação, filma­
gem, interpretação - é sober.. 
bo e eminentemente cinematográ· 
fico na cLoja de Esquina>. Tudo 
isso nos dá, a par da comédia 
dos namorados por correspondên· 
eia que são colegas na mesma 
loja, o drama pungente do chon­
rado comerciante> para quem os 
arredores do balcão são mais o 
seu. lar que a sua própria e lu­
xuosa residência, donde a mulher 
lhe suga levianamente os cpen­
gos> que entram na cabca. 

Os intérpretes - deslumbram! 
Frank Morgan tem no sr. Matus· 
chek o seu melhor papel. James 

Stewart, prémio da Academia, e 
Margaret Sullavan, com a sua 
voz admirável, dão ao parzinho 
de caixeiros a elevação humanís­
sima. de que são capazes, sem 
sair nunca da requerida n1lgari­
dade, que só um adjectivo pode 
bem definir: caixeiral... A lin­
guagem que empregam (mérito 
de diálogo) e a forma de dizer 
Imérito dêles) - são impecáveis, 
dentro da respectiva... caixeiro,. 
frlnde. Todos os outros (com um 
grande bravo a Felix Bressart 
pelc;i seu magnifico Pirovitch) 
mais que certos. 

Enfim, acreditem nisto que 
digo: cA Loja da Esquina> é o 
melhor filme de Ernst Lubitsch. 

Felicitamos a M. G. M. e o 
S. Luiz por nos apresentarem tão 
pt·ontamente semelhante obra­
-prima. E salientamos o facto da 
emp1-êsa A. Ramos, Ld.' o exibir 
SEM INTERVALO! Bem sabe­
mos que isso nem sempre será 
posslvel. Mas assim é que se 
começa. - A. L. R. 
«BALALA'iKA» 
( Balala.'ika.) 

cBalala1ka> é um filme essen· 
cialmente musical. Não se foge 
propositadamente do ccantado> 
com uma preocupação de tomar 
mais reais as situações. Antes 
pelo contrãrio, a música, as can­
ções são o grande atractivo dêste 
íilim e fazem dêle um espect.á­
culo agradá~-cl, com cenas de 
incontestãvel interêsse, numa 
atmosfera de cféerie>, de des­
lumbramento. 

O assunto vem da célebre ope­
reta do mesmo título, original de 
Eric Masehwitz, com música de 
George Posford e Bernard Griin. 

Diremos desde já que Reinhold 
Schunzel modificou-o quanto pô­
de - para melhor, é .::laro -
adaptando-o às exigências do 
cinem:11 e valorizando-o c<>m. ~dos 
os recursos de um "rande filme 
musical. Não lhe faltam, portan­
ro, alegria e movimento, canções 
e danças, além de um romance 
suave que se desenvolve em certa 
vila do império russo, ,por alturas 
de 1914. 

Da reali1,ação, das melhores de 
Schunzel, há Que destacar as ce­
nas dos cabarés, os episódios que 
precedem a revolução e a seq'iiên 
eia final comemorativa da noi~ 
de Natal, em Paris, entre os exi· 
lados. 

A grande revelação dêste admi­
rável filme, que dentro do seu gé­
nero poucas vezes terá -sido exce­
dido cm espectaculosidade, é no­
na Massey. A seu lado, ouve-se 
com prazer Nelson Eddy. -
A. F. 

ccO S FILHOS DE DEUS» 
(Brigham Yo1mg) 

Tal como cMaldição da fndia>, 
êst-e filme foi extraído de um ro­
mance do grande escritor norte­
-aimricano Louis Broomfield; 
mas 8"9ham Ywng> tem me­
nos matéria dramática do que 
cThe Rairtil Game> - o qual, 
além disso, está localizado num 
ambiente mais exótico e mais su­
gestivo, e contrapõe ao cmila.gre 

(C<mel1ii na pág. 16) 
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NOTICIAS DE HOLLYWOOD 
GREGORY LA CAVA entrou para 1 

a «Universal» e vai dirigir Irene Dunne 
A Universal, depois de um pt­

ríodo de incerteza e de insufi· 
ciência, mostra-se hoje, graças õ 
feliz asso~iação Joe Pasternack­
·Henry Kosker e à orientação que 
t>mbos imprimiram à produção de 
quailidade daquela casa, gozando 
uma situação deveras invejáv•l 
as panorama americano do Ci-

DOROTHY 
vedeta de 3 
«Paramouni» 

Dorothy Lamour, com a suo 
aliciante beleza e os seus csaran­
gs> já lendârios, continua ocupan­
do vitoriosamente o seu lugar en­
tre as vedetas •mais impo1·tantes 
da Pa.ramount, mantendo tam­
bém com galhardia a sua extraor­
dinária popularidade não s6 nos 
Estados Unidos, como no resto 
do Mundo. A e.ameaça> Patricie 

Claudette Colbert 
contracena, pela segun­

da vez, com Roy Milland 

Um dos grandes êxitos recen· 
tes do Cinema na Amé1·ica é, fo. 
ra de dúvida, o filme da Pari,. 
mount cArise My Love>, CUJa 
a.:ção decorre em Espanha, du­
rante a guerra civil. 

Aparte a magnifica direcção de 
Mitchell Leiseir, um dos mais va. 
liosos elementos 6 a interpreta­
ção do pat Claudette Colbcrt· 
Ray Milland, êste um aviador 
americano e ela uma jornalista. 
sua compatriota, que a todo o 
transe procura evitar que êle seju 
fuzilado, fazendo c1·er que é sua 
mulher. 

Pois a Paramount, cm íncc 
dum tal êxito, resolveu juntar de , 
novo aqueles dois artistas num 
outro filme que tem por titulo 
Skylart, de que Mark Snudrich 
é o realizador. 

Aparecem ainda Brian Abcrne, 
Binnié Barnes, Walter Abel, 
1\Iona Barrie e Erncst Cossnrt. 

INSCREVA -S E 

NO 

C LUBE 
DO 

ANIMATÓGRAFO 

r.ema. Prova isso bem o relatório 
agora apresentado pelo seu con· 
selho de administração. Segundo 
êle, fica-se sabendo que os lucros 
líquidos da última época sobem 
ao dôbro dos da que a pre~eu, 
elevando se a cêrca de dois mi· 
lhões e meio de dólares 

A Universal, que Filmes AI· 

LAMOUR 
novos filmes 

l\forison, em quem muitos chega­
ram a ver uma concorrente peri­
gosa, parece não ter feito grande 
mossa ao seu prestígio. 

E tanto assim é que, terminado 
há pouco o seu último filme, a 
Paramount não só iniciou a rea­
lização de C<mght in the Dmft. 
dirigido por David Butler e em 
que Bob Hope, Lynne O,·erman 
e Paul Hurst são os seus cpar· 
ceiros>, como escolheu já os dois 
filmes que a formosa. lliss La· 
mour interpretará a seguir. Tra-
1.ll-se de e Dildo Cay>, extraído 
duma novela de i\'elson Heres, 
de que E. H. Girfith será pr<r 
ôutor e realizador, e bem assim 
a nova versão de cAloma of 
South Seas> - que Gilda Gray, 
a célebre criadora do c.Shimmy>, 
fêz no tempo do mudo - em 
que de novo, tal como em e.Fura­
cão>, a fascinadora Lamour terá 
John Hall por cpartenaire>, e em 
que, uma vez mais, também pas­
sená a sua nudez pelas maraYi· 
lhosas e edéni~s paisagens dos 
mares do sul. 

Alegrem-se, pois, os apaixona­
dos do Dorothy ! ... Vamos vê-la 
de novo na sua beleza aliciante 
e com os seus csazongs> já len­
dáYios, em cenários paradisíacos, 
num filme interessante e.xtraído 
duma novela muito popular na 
América. 

Betty Grable 

protagonistas 
A Fox, em f~ do êxito es­

trondoso que em tôda a parte 
conquistou Sinfonia dos Tró­
picoS> entrou francamente rta 
produção de filmes musicais, fei­
tos nos moldes de Down Argen­
tina \\'ay>. Depois de c.Tasi Pa.11 
Alley> que Alice Faye e Betty 
Grable interpretam, depois de 

Road to Rio>, em que D. Ame· 
chc contracena com Alice Faye 
e a incomparável Carmen Miran­
da, vai agora a emprêsa de Dar­
ryl Zanuck iniciar a realização 
dum novo filme em que o par 
inesquecível de e.Sinfonias Mo­
dernas> - a formosíssima Betty 
Grable e o simpático Don Ameche 

cântara representam no nosso 
país, com a preocupação de cha­
mar a colabora.r na sua produ­
ção grandes nomes do Cinema -
entre os elementos que desde h{ 
pouco nela. trabalham cont:im-sc 
os nomes prestigiosos de Frank 
Lloyd e René Clair - conseguiu 
assegurar a colaboração de um 
áos mais notáveis homens do Ci· 
r.ema americano de hoje. t. nadr 
menos que Gregory La Cava, qu!' 
está já a · trabalhar no filme 
cUnfinisluxl 8118in<'ss:., de que é 
não só realiz!l-001-, como produtor 
também. 

Os intérpretes princi1rn.is de 
cNegócio não concluldo> são fre­
ne Dunne - que acaba de inter· 
pretar para. a Columbia, com 
Cary Grant por cleading-mnn>, e 
George Stevens por di rector, o 

James Stewart e 
Pa ulette Goddard 

juntos num filme 
James Stewart, que acaba de 

alcançar um dos mais apetecidos 
troféus a que um actor pode aspi· 
rar - o c.Oscar>, da Academia 
Americana, pela sua interpreta 
ção em cPhiladelphia Storp -
está a intepreta.r para a Globc 
Productions>, emprêso cm que 
pontifica James Roosevelt e cujos 
filmes a Unitcd Artists dist ri 
bui, a película Pot o·Gwl. 

Neste filme, que George l\lars· 
hall, o triunfador de Cidade 
Turbulenta>, dirige, a)larecem ao 
lado do intérprete de . casamento 
em Segrêdo> a lindlssima Paulct· 
to Goddard, o espirituoso Charles 
\\.inninger e a orquestra de !lo· 
race Heidt. 

«Come Livc with Me•, co111 
Heddy Lamarr e dirigido por 
Clarence Brown, é o seu último 
'ilme, há pouco aprnscntado no~ 
Estados Unidos. 

e Don A meche 

de « 1\\ld1\\I » 
- volta a ap::iire~er. O filme, cm 
To!hnicolor, intitula-se l\I iami> 
e, como o nome deixa perceber, 
decorre na famos::i e~tância de 
prazer e de sonho que é a capital 
da Flórida. Walter Lang é o rea 
liazdor, e no seu casb aparecem 
ainda os nomes de Carole Landis, 
Robert Cummings e Charlotte 
Greenwood, a notável comediante 
que vimos também em Sinfonia 
dos Trópicos>. 

Os filmes musicais continuam 
a conquistar o público e as em­
prêsas. e.Miami> anuncia-se ~mo 
um djgno sucessor dêsse porten­
toso cDown Argentina Way> que 
tanto êxito teve entre nós. 

filme cPenny Serenade> - e Ro­
bert liontgomery, cedido pela 
lfetro Goldwyn, Preston Poster 
e Eugene Pallette. 

Como o leitor \"erüica, cXegó­
cio não concluído> vai ser cnegó­
cio garantido> para. os cinemas. 
La Cava, Irenne Dunne e Cary 
Grant $ão elementos de sobra pa­
ra darem bom rendimento à bi­
lheteira. 

flTIS NI fORJI 
CI 1'ALL, DARK AND LAND· 
SOM E, com Cesar Romen, Vir 
gtnia Gilmore, Milton Berle. 
Charlotte Greenwood, Sheldm1 
Leonard, Stanley Clement.:. 
Frank Jenbs e Barnett Parke• 
lleallzaçc!o de H . Bruce H1tm­
berstone. Fox. 
e ADAM LAD FOUR SONS. 
com lngrid Bergman, Warne1 
Baxter, Susa11 Wayward, Fak 
Wray, Helen Westley, Rtcharil 
Demiinu, Jo/my Downs e Ro • 
bert Shaws. D irigida por Gre· 
gorv Rato/I. Columbia ( Alian­
ça F ilmes). 
e THE MYSTERTOUS DR. R., 
com L1onel Attlllll, Frank A!­
bertson, Anne Nagel e Lon 
Chaney J.•'. Realizada por 
l11George Wagner. Untversa; 
<Filmes Alct1ntara). 
e DOOMED CARAVAN, com 
William Boyd, R11Ssell Hayden. 
And11 Cl11de, llfinna Gombell. 
Morris At1krum, Georgia Haw­
klns, Trevor Bardette e Jot<é 
L11lz Tortosa. Direcção de Les · 
le11 Selander . Pnra1111)unt. 
e THEY DARE NOT LOVE. 
com Martha Scott, George 
Brent, Paul Lukas, Richard 
L11on, Egon Brecher e Bodil 
Roslng. Realizada por James 
Wh.ale. Fotografia de Franz 
Planer. Columbta. (Aliança F U· 
mesJ. 
• A WOMAN'S FACE, com 
Joan Crawford, Melwvn Dou­
glas, Conrad Vetdt, Marjorie 
Main, Donald Meek, Edward 
Asbley, Osa Massen, Albert 
Basserman, Richard Nich.ols e 
Regtnald Owen. D irigida por 
George Cttkor. Fotografia de 
Robert Planck. Metro GoldwYn 
Ma11er. 
e POWER DIVE, com Richard 
Arlen, Jean Parker, Billy L ee, 
Roger Pryor, Helen Mack, Cli/J 
Edwards, Don Castle, Ralph 
Byr d. D i r ecçc!o de James Ho­
gan. Paramount. 
• SUNNY, com Anna Nea­
gle, Ray Bolger, John Carrol!. 
Edward Everett Horton, Paul e 
Grace Hartmann, Helen Wes­
tley, B enn11 Rubln e Frieda 
lnescort. D irigida por Herbert 
Wllcox. Fotografia de Russell 
Mett11. RKO-Rddio-Filmes. 
e THE FLAME OF NEW OR­
LEANS, com Marlene Dietrich, 
Roland Yo11ng, Bruce Calcot, 
Mtsch.a Auer, Andy Devine, 
Theresa Harris, Laura Hofe 
Crews, Ra11mond Walburn, 
Franklin Pangborn, F r a n k 
Jenks, Eddie Quillan e Ann 
Revere. Realizada por Rene 
Clalr. Fotografia de Rudolph 
Mate. Universal. (Filmes Al­
ct1ntara). 
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A ACADEMIA CIMEMATOGRAFICA DE HOLLYWOOD 

RECONHECEU MAIS UMA VEZ A 

SUPREMACIA 
DA 

.. 

REPRESENTADA EM PORTUGAL 
PELA 

UM «PALMARES» IMPRESSIONANTE 

Em 50 candidaturas 20 candidatos aos prémios de maior categoria 
eram da United Artists 

Em 10 candidatos ao melhor filme, 5 filmes eram da United Artists 

<Correspondente de Guerra> 
<lhe Great Dictator> 
<Tormenta a bordo> 
<Our Town> e <Rebecca> 

e <REBECCA> ficou em PRIMEIRO LUGAR! 

Em 5 can didatos ao título de melhor realizador, 2 realizadores eram 
da United Artists 

ALFRED HITCHCOCK, realizador de 
< Rebecca > e <Correspondente 
de Guerra> - JOHN FORD, rea­
lizador de t Tormenta a bordo> 

Em 10 actores, 5 actores da United Artists 

CHARLES CHAPLIN, LAWRENCE 
OLIVIER, A LBERT BASSEMA N, 
WALTER BRENNAN e JACK OAKIE 

Em 10 actrizes, 3 actrizes da United Art is ts 

JOAN FONTAINE, MARlHA SCOTT 
e JUDITH ANDERSON 

Em 15 argumentos, adaptações e planificações 
5 são da United Artis ts ! E ainda ... 
6 candidatos à melhor decoração! 
5 candi datos à melhor fotografia! 
2 candidatos ao melhor som! 

e o melhor filme de truques: <0 LADRÃO DE BAGDAD» 

SONO DO 
FILME 

TAL POSIÇÃO DISPENSA QUAISQUER COMENTÁRIOS 
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OS FAVORITOS DE 1940 
GIMGER ROGERS 

(Cbncluaão ~ págs. 10-11) 
de encher>) bastará seguir com 
atenção o seu trabalho na cPorta 
das Estrêlan ou no cCasamento 
em Segrêdo>, na cRapariga da 
5.• Avenida> ou na cMãezinha à 
Fôrça>, nM cSombras da Rua> 
ou na cSorte Grande>, para con­
cordar imediatamente comigo, 
pois a visão atenta de um .só 
dêsscs filmes chega e sobeja pa­
ra impor a conclusão de que Gin­
ger Rogers é uma actriz do me­
lhOT e do mais raro quilate. 

Lembram..se, por exemplo, co­
mo ela. exteriorizava na cMãezi­
nha à Fôrça> a. ternura, que 
pouco a pouco a invadia, pelo pe­
querrucho caído por a.caso nos 
seus bra.ços? - ou como a. dh·er­
tia, no dancing, fingir que era 
sueca e só compreendia e falava 
sueco? Recordam-se, na. cRapari­
ga da i.5.' Avenida>, da. forma 
como ela recebia o convite do mi­
lionário, no Cl!'ntra.l P(JJl"k, e lhe 
ouvia depois as confidências sô­
bre o seu caso familiar, no au­
tomóvel? Lembram-se como ela 
mostrava fica,- sensibilizada, em 
cSombras da. Rua> ao descobrir 
que o marido baptizara o barco 
com o ,seu nome? Qualquer dês­
scs momentos, por si só, basta­
ria para a impor como actriz. 
Mas a regularidade com que, du­
rante anos, acumulou criações 
notáveis - pedia uma consagr~ 
ção o mais pública e coficial> 
posslvel. O aparecimento da cRa­
pariga da Gola nrancu, em que 
Gingcr teve no papel de Kitty 
Foyle, o seu maior papel, forne­
ceu à Academia das Artes e 
Ciências Cinematográficas, a 
oportunidade para essa consa­
gra.ção que se impunha. Importa 
felkitá-Ja - e congratuJa.r-nos -
por ter sabido não a deixar es­
capar. 

DOUGLAS SHEARER 

(Cmtcl11slÜ> das págs. 10-11) 

todo o pessoal que com êle tra­
balha é especilllizado em física, 
matemática e acústica, o que lhe 
permite obter não só extraordi­
nário rendimento de labor, mas 

INTERVALO MUNDANO 

- A sr.• marqueoo. já ttão re­
cebe om a1w. casa? 

- Não, ag.ora reünimo-nos to­
dos >tOS intervalos cros ci>u:mas. 

ainda e sobretudo, a maior per­
feição. 

Douglas Shearer foi contrata­
do para Ili Metro pelo malogrado 
marido de Norma Shearer, Ir­
ving Thalberg, por ser irmão da 
grande estrêla. Disse-se, então, 
que Douglas ia disfrutar uma tão 
elevada posição graças a êsse pa­
rentesco e houve até quem lamen­
tasse a Metro pela escolha feita. 
Agora, porém, está pl'Ovado que 
ninguém, no mundo inteiro, o po­
de suplantar dentro da sua es­
pecialidade. 

CEDRIC GIBBOHS 

O que se disse acêrca de Dou­
glas Shearcr nos domínios do re­
gisto de som, pode-se repetir pa­
ra Ccdric Gibbons, o chefe do de­
partamento de construções e de­
coração (Art Department) da 
Metro Goldwyn Mayer. ~ enge­
nheil'O e arquitecto da mais com­
provada competência e do mais 
requintado gôsto artístico. 

O seu primei l'O trabalho de fô­
lego foi o da fita When Ckulies 
M.wt, que o popularizou imedia.­
tamente e o recomendou para os 
prémios da Academia. 

Entre as mais recentes cria­
ções de Gibbons, quãsi tôdas elas 
1>remiadas, figuram Ro·mcu e Ju­
lieta, /Jav id Com>erfield, Maro 
1\11.~nieur, A Grande Valsa e O 
F' eiticoiro de O:. 

Foi decorador nos grandes 
palcos de Nova York durante 
longos 11 nos. 

Foi Gibbons o introdutor em 
Hollywood do uso de m<u]!Wtte8 
goniométricas, que reproduzem as 
construções a fazer para cada fi­
ta, tendo marcadas tôdas as po­
sições e movimentos das câmaras 
de filmar, conforme as objectivas 
utilizadas - tudo isso feito à vis­
te da planifica.ção. 

«REBECCA» 

(Cqnclusão d46 págs. 10-11) 

dum produtor deve resumir-se 
nesta frase simples: fazer bons 
filmes>. A vida de David Oliver 
Selznick niio podia, na realidade, 
encontrar tradução mais eloqüen­
te e •m11is sintética. Porqui; êste 
homem e9]lantoso, coração e cé­
rebro da máquina imensa e trans­
cendente que é um estúdio, outra 
coisa não tem feito que não seja 
dar ao Cinema alguns dos espec­
táculos que mais o tem prestigia­
do e dignificado 1 

Sobretudo, de 1933 para cá -
antes perdera-se em Kings-Ktni.g 
e A vea do Parof.so - isto é: logo 
que lhe deram meios para traba­
lhar e fazer bons filmes, David 
O'Sel:r;nick •BUrprendeu-nos com 
obras como Ja>itar às 8 (Dinner 
at Eight), Vôo N<>et1mw (Night 
Flight). A Vertigem <!1< Da~ 
(Da-r1cing Lady), Viva Vil.a., O 
l ni1nioo Público n.• 1 (Manhat­
tan Melodrama). Dcwid Coppe..-­
field, Anna Kare.rine, Duas Oi­
dtU/.es (Tale of twe Cities). O 
Pcquciw Lord (Little Lord Faun­
tleroy). O Jardim de Allah 
(Garden of Allah). Na.sceu 
uma Estrêla (A Star is born), 
O Pri.swnciro do Ccutelo de 
Zenda. (Prisonner of Zenda), 
Nado. é 1tagrculo (Nothing is sa­
cred), A Vida Começa A"'umhã 
(Made for each other). As A ven.­
Lt1ra« de Ttnn. Sawyer (Adventu­
res o! Tom Sawyer), Viver ttão 

Cu.sta (A Young in the Heart) , 
lntcr~z::o e, finalmente, Gone 
with. tlie wiml e Rc.beOO'J,, dois fil­
mes que coroam uma teoria ma­
ra,-ilho83' de obras-primas. 

cO produtor é o homem que der 
mina oa elementos tangíveis e in­
tangiveis de que um filme depE!ll­
de, quer se trate de governar pes­
soas ou coisas, de avaliar um 
temperamento artístico, de diri­
gir 11s fôrças criadoras ou de 
conhecer o gôsto do público>. ~ 
a.inda Jesse Lasky quem fala! 

Ninguém como David O'Selz­
nick pode merecer, em tão larga 
escala e com tão inteira proprie­
dade, o nome de Produtor. Os seus 
filmes, por mais dissemelhantes 
que sejam os estilos dos respec­
tivos realiUldores, (!amos escre­
ver <executores>), acusam sem­
pre a garra, o tom, a personali­
dade, o estilo do homem que os 
produ:r; - o que prova que Selz­
nick domina, de facto, todos os 
elementos tanglveis e intangíveis 
que concorrem para a sua factu­
ra. Ressuscitando Janet Gaynor, 
em Nasceu mna EsfJrêlci; cflesc<>­
brindo> lngrid Bergmann, em ln­
te>"l>tC::zo e Vivien Leigh ,em Gone 
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with tl1e wbul; tornando a, até 
então, insignificante Joan Fon­
taine, numa verdadeira vedeta, 
em Rebccco. - Selznick demons­
tra, à evidência, que possue, em 
alto grau, o cfaro> que lhe per­
mite avaliar, a distância, os tem­
peramentos artlsticos ignorados 
ou adormecidos, e aplicá-los nas 
personagens que mais lhes con­
vêm. 

Impondo os seus filmes sob o 
duplo aspeoto artistice e espec­
taculnr, tomand<>-os tão queridos 
dos estetas como dos ex.ibidores­
Selznick diz-nos ainda que sabe 
dirigir as fôrças criadoras, que os 
tornam posslveis, e que conhece 
à maravilha o gôsto do público. 

A Academia de Artes e Ciên­
cias Cinematográficas de Hol­
lywood, ao atribuir o prémio do 
melhor rnme a Rebecca, consa­
grou, pela segunda vez, em dois 
anos sucessivos, o labor de David 
O'Selznick, o cprodutor perfeito> 
- e presta uma verdadeira home­
nagem 110 Cinema, Arte e Espec­
táculo, na pessoa que, nos últi­
mos anos, melhor o tem servido 
e dignificado! 

FÉRNANDO FRAGOSO 

Â F E 1 R A DAS F 1 TAS 
(Continuaçao da pdg. 13) 

das gai,·ot.as> acontecimentos 
m:ús sensacionais: um terrem<>­
to e uma epidemia igualmente ca­
tastrófica. 

Pa•a mais, cThe Ra.in.s Come> 
dispõe de figuras mais interes­
santes e mais cinematográficas 
do que B1·igham Young, o che­
fe dos mormons, ou qualquer das 
personagens que vemos à sua 
volta. 

A .adaptação do romance ao 
cinema, devida aliás a uma das 
competências holl}>\voodescas na 
matéria - Lrunar Trotti -, não 
procurou suprir de qualquer for­
ma o que atrás se deixou apon­
tado. O filme oferece por isso, 
aqui e além, quebras de interesse 
especta.cular, tanto mais que a 
novela não tem nunca intenções 
especulativas sôbre a doutrina, 
mentalidade, e ética dos mor­
mons - ao contrário do belo ro­
mance de Pierre Benoit, Le Lac 
S11U>, por exemplo -, mas ape­
nas o geito de ccrónica> das suas 
vicissitudes e triunfos, até à fun­
dação de Salt Lake City. A pla­
nificaçiio tem, porém, indiscutí­
veis méritos - e entre êles é de 
notar a forma hábil, por discre­
ta, com que foi tratada a poli­
gamia dos mormons. 

A realização do filme, dirigida 
por Henry Hethaway, tem coisas 
muito belas e trechos cheios de 
vigor. São de notar muitos ex-

tenores - o filme tem uma enor­
me percentagem de car livre> - , 
em que certas pa1sagens gran­
diosas aparecem valorizadas pela 
fotografia de Arthur Miller, e os 
cefeitos especiais> de Felix Ser­
sen nas cenas culminantes: a 
travessia do rio e a intervenção 
miraculosa das gaivotas. Mas 
talvez prefh1a a êsses dois mo­
mentos outros episódios do filme, 
realizados com mão de mestre: a 
morte de Joseph Smith, a pas­
sagem da caravana sôbre o rio 
gelado, a seqüência do julga­
mento. 

O filme é interpretado por nu­
merosa falange de setores de pri­
meira ordem: Dean Jagger, Ty­
rone Power, Linda Darnell, Brian 
Donlevy, Jane Darwell, John Car­
radine, Vincent Price, Ma.ry As­
tor. Todos cumprem perfeitamen­
te, mas tem ocasião para se dis­
tinguir a nossa muito conhecida 
Mary Astor, num papel diferente 
dos que habitualmente desempe­
nha. Dea.n Jagoger, no protag<>­
nista, é no entanto o único actor 
que pôde impor-se decisivamente, 
graças às possibilidades da figu­
ra que encarna, à sua bela voz e 
à autoridade com que representa. 

Alíred Newman escreveu para 
êste filme mais um excelente 
acompanhamento musical, perfei­
tamente adequado ao assunto. -
D. !lf. 

• As fotogravuras e • de 
as zincogravuras 

«Animatógrafo» são feitas na 

Fotogravura Nacional 

Rua da Rosa, 273 - L 1 S B O A 
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UM GRANDE EXCLUSIVO 
DA 

SONODO 
FILME 

A. SEQüiMCIA DUM FILME CÉLEBRE 

A ESTREAR NO DIA 13 
NO POLITEAMA 

-

«O FILIIO BO CONDE 
DE ~I O 1\ T E C B 1 S TO » 

rnrn: SON OF MONTE CHISTO) 
com 

LOUIS HA Y\\ A BD E JOAN BENNETT 
(continuação de "0 CO HDE DE M O HTE CRISTO", 
segundo a obra Im orta l de ALEXANDRE DUMAS) 

A história gloriosa do filho do 
famoso Conde, que, por amor 
duma mulher e poro salvar a 
honra duma nação, se lança ao 
encontro dos maiores perigos, 
com desprêso da própria vida 1 

Pa r a q uem viu • •• 

cO COMDE OE MONTE CRI STO> 
e <0 HOMEM DA MASCARA DE FERRO> 

o realizad or EDWARD SMAll apresen ta u m 
espectécul o DUAS VEZES MAIS em ocionante! 

Mistério... Aventura . . . Intriga política ... 
Amor... Sacrifício. . . Abnegação .. 

17 
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436 - CORAÇÃO SEM R 
(úisboo.).-De todos os pset 
mos, escolhi êste ! E sabe por 
Para ver se aparece ali 
que vá ao leme... - Pode 
ver-me sempre que quiser. 
o maior prazer lhe respon 
E conservarei o anonimat< 
todo o tempo quanto quiser! 

437 - OUBLI (Pe1111 f il. 
Escre"e à Laraine Da>., par 
tro Goldwyn Ma~·er Studios 
,·er City, Califórn ia. - Pu 
remos <Canções de íilmcs" 
pre que haja ensejo para t 
propósito, aqui vai um ap<'.• 
ra os leitores que possuam a 
pectivas letras! Enviem-nas 
pre que possam, a Bcl-Tcne: 
para. eu, por minha vez, 
tar se.-viço aos que as ní'o \,( 111. 

Combinado? - Transmito us tuas 
saüdações a lhnci loii·r1 m(u/ci­
ren,.,'1e. 

438 - BONECA VOLúVEL 
(Funclwl). - Respondo duma eó 
vez, a duas cartas tuas. - Nun­
ca estive na Madefrn. Mas não 
hei-de morrer, espero, sem visi­
tar o Funchal, quanto mais não 
seja para te saudar a ti e a tô­
das as simpáticas madeirenses, 
nacionais e estrangeiras, que me 
escrevem. - A Judy Gnrland tem 
16 anos. - A Madalena Sotto 
esteve a representar nos palcos 
de Lisboa, na companhia de que 
fazem parte o Eurico Braga e o 
Ribeirinho. - llninvit6t1r<1fo, din 
a dia, afirma a sua cl\teiroria de 
grande revista que é. Acho bem, 
pois, que o Oiiírio rln M·'ltll.'ira se 
tenha referido em tão justos ter­
mos. - Tenho cá mais cartas 
tuas, para responder. A seu tem­
po, Bone.M Voltírcl, receberá as 
respostas. 

439 - U~fA LOIRA l\JAOEl­
RENSE (Ft11u:lud). - D<' facto. 
as malas do correio do Funchal 
sofrem demoras várias. alheias 
à vontade de todos nós. Procurn­
rei compensar êsscs atrasos, pro­
venientes do estado de guc1Ta. -
Não duvido que a tua amiga 8t;­
nua Volúvrl, se.ia um amo1· de 
rapariga. De resto, Rei Tcn!'­
broso só tem corrc8pondentcs bo­
nitas ! - Achei muita graça a 
certa passagem da tua cnrta. Não 
fiquei nada zangado pelo que me 

*PATHÊ * 
•r:?J.--.. 

Especialistas em aparelhos e 
acessórios poro todos os for­
motos de cinema de ornadores. 

Enviamos cot61ogos. 
Pathé-Baby Portugal, L.do 
R 5aio Nicolau, 22 S1a. Co1orlno. 315 
LISBO,t, PORTO 

l>ndência des ta secção deverá ser dirigida 
JROSO - Redacção de «Animatógrafo» 
la do Alecrim, 65 - LISBOA 

contrário ... 
nhas ficado 
- Transmito 
;éMLupin as 
ações. Agra­
?Ctuosamente, 
•ticas saüda-

>AIXONADO 
:RS (LU!boa). 
?m de direito 
01 respeito às 

senhas de voto. - ueanna Durbin 
nasceu em Winnipeg, Canadá, a 
4 de Dezembro de 1922. - Fred­
dic Bartholomew viu ;>ela primei­
ra vez, a. luz do dia, em Londres, 
a 28 de Março de 1924. - Alguns 
filmes de Ginger Rogers: Voc•nrlo 
Pam o Rio de Janefro (Flyng 
üown to Rio), A Jlleg,.e Divor­
ci•uú• (The Gay Divorcee), Siga 
<t M<t,.inlui (Follow the flcet), Em 
Cm·ne e ôsso (ln Person), Clui­
péu Alto (Top Hat), Ritmo Lou.co 
(Swing Time), A Porta das Es­
trêkts (Stage Door), Viva o Amor 
(Having a wonderful Time), Va· 
mos Du~-tr (Shall we dance), 
Que-ro S<m.har C<mtigo (Care­
free), Cllsanne-n.to erm Segrô-io 
(\'ivacions Lady), O Bailado da 
SaiidadR (The Castles) Mãe-W&ha 
tl Fôrço. (Bachelor lllother), Stnn.­
bras ria Rua (Primerose Path), 
A Sorte- Grande (Lucky Part­
ners), Kitty fi'oyle, etc. - :este 
leitor comunica-me que troca uma 
foto de Gary Cooper autografa­
da, por outra dos seguintes ar­
tistas: Deanna Durbin, Ann 
Rutherford, Sonia Henie, Myrna 
Loy e Judy Garland. 

441 - M:eLITA (LU!boa). -
Compreendo perfeitamente o 
agrado que lhe causou o filme 
lh1u< 11utlher indomável. É uma 
obra que se impõe, a todos títulos. 
F. a Patrícia Morison é, de facto, 
um enca.nto. - Vejo que V. tem, 
na realidade, motivos para rein­
vindicar para si o título da wais 
antiga cinéfila. desta secção. C-Om 
efeito, estou convencido de que 
poucas pessoas se lembrarão do 
cTerraço Bragança> e das ses­
sões ali realizadas, e muito me· 
nos do filme cLa Gioconda>, que 
V. me diz ter sido ali exibido, no 
dia 16 de Agõsto de 1917, Segun­
de creio êsse Terraço Bragança 
é hoje o canto da rua António 
Maria Cardoso que fica entre a 
Companhia do Gaz e e ex-Retiro 
da Severa. 

412 - PARA CA DO MARÃO. 
-Governam os que lá estão?! ... -
Podes escrever a todos os astros 
<' estrêlas do Cinema português, 
por intermédio de Animatógrafo. 
Como hás-de fazer? Envias a car­
tu para as respectivas Yedetas, 
dentro de um envelope dirigido à 
Redacção da nossa revista ou, en­
tão, a êste teu cria.do. E o resto 
é connosco ... 

44:) - MISTERIOSA, DEVE­
RAS APAIXO:-.IADA. - O teu 
pseudónimo, apaixonada leitora, 
{; deveras misterioso . . . - Não 
penses que é fácil entrar no ci­
nema. Pela minha parte, procuro 

não incutir nas minhas leitoras a 
ideia falsa de que no Cinema en­
tra quem quere, muito embora 
julgue possuir as qualidades re­
queridas. No entanto, podes man­
dar-nos a tua fotografia e eu 
depois te direi, em face dela, al­
guma coisa. 

444 - LUIZ XV (LisbQQ.). -
C entusiasmo com que me falas 
de Tere"8 Casal e da Maria Pau­
la é muito suspeito, real senhor. 
Elas são, de facto, duas rapari­
gas extremamente simpáticas e 
encantadoras. Mas modera os 
teus entusiasmos, quando niio fa­
ço queixa ao Artur Duarte ! -
Não fique~ com essa impressão 
errónea de que ôsca r ele Lemos 
é a vaidade em pessoa. Muito polo 
contrário 1 É verdade que êle foge 
do convivio do público e que se 
frusta, tanto quanto pode, 11 pa· 
gar o tributo da colebrid11de. Mas 
é justamente pela sua simplicida­
de e despretensão, que assim pro­
ce!le. - Transmito as tuas saü­
dações a Oer111n-llw 1mw E.•pin­
ga.-rla e Maria Cotovi11. - Obri­
gai!.- pela tocante ideia que tives­
te de baptizar um dos teus cães 
com o nome de Bel. Qualquer dia, 
quando ouvir assobiar respon­
do!. .. 

445 - SAUDADE (Lii<boa). 
- Tens estado ultimament<' 
muito preguiçosa! Achei ado­
rável a. tua franquew e felicito­
-te por seres uma rapariga de 
acção! A tua letra é extrcmamen­
w legível e muito bonita. Não 
julgues que é lisonja. - Não ~i 
se a Deanna. sempre 11par<'~crí1 
esta temporada, cm lt'H <• <lt1te. (.; 
de crer que sim. - O ctcu• Ja­
mes Stewart suririrá, cm breve, 
nas telas de Lisboa noutro fil­
me: Peço n 1>r1úwm!, d<' Frank 
Capra. - Transmito os t~us cum­
primentos a l )c,.am-lhe m1111. r•­
pinga1·da. 

446 - O AÇOITE, etc. - Re­
sumi o teu pseudónimo, porque 
não tinha interêsse de maior, in 
eztenso. - Como queres que cu 
te dê as moradas de raparigas 
americanas (de lG aos 20 anos) 
que estejam dispostas 11 corres· 
ponder-se contigo? Não quererás 
que eu te djga em que núme1'0 
sai a Sorte Grande, no próximo 
sabado? ! 

447 - AMIGO N.· 1 DE ANI­
MATÓGRAFO. - i\lcrle Oberon 
tem em O 111<nite do11 Ve>ulni•ai" 
a sua melhor criação! De facto, 
a que distância ela estl1 de O EH­
~<i.ndlllo na Sodrdn<le ! - Os 
Ma.-x no Circo foi realizado por 
Edward Buzell. - A direcção de 
C Creado-r de E3trêú111 pertence 
a Roy dei Ruth . 

448 - 1 LOVE SHIRLEY 
TElIPLE (Cofm.bra). - Ainda 
tenho em meu poder a tua carta 
para Bala.úWM. Espero que esta 
leitora. indique para onde a devo 
enviar. - Nirn>tschka é, sem dú­
vida, um dos melhores filmes de 
Greta Garbo. E o Mclvyn Dou­
glas tem, ao lado da Divina, o 
melhor desempncho ela sua car-

ANIMA TôGRAFO 

reira. - Saúdo, por ti, Alma 
Triste e S<m.hcido-ra e BalalaiktL 

449 - MICKEY ROONETE 
(A i·oir.o). - Tenho vários oonsu­
lentcs em Aveiro, terra da tua 
naturalidade. - O teu título por­
tuguês para ilfr. Smith goe;i to 
IVaahington chegou tarde. E foi 
pena: Mr. S11iitJt burro de cabeça 
tinha muitas probabilidades ao 
primeiro prémio ... - :-Ião respon­
do às duas duas preguntas, por­
que não sou forte em charadas. 
No entanto, não desanimes. Tal­
\'CZ um dia eu consiga saber cqual 
é a artista portuguesa que gosta 
mais de na~o> e «qual a ve­
deta americana1 que se casou mais 
vezes .. No dfa em que apurarmos 
isso, ao certo, a Sétima arte terá 
dado um grande passo em frente. 

450 - DINHAMA (úisboo) -
<Estou desanimadlssima!> As· 
sustei-me com o comêço da tua 
carta. Mas traqüilizei-me depois! 
O eterno tema: a demora das res­
postas 1 Que queres, Dinluom.á? Só 
t~ posso recomenda,r um calman­
te, ou, melhor, um reconstituinte! 
- O R<mtance dtima fi'1lg itiva 
poderia ter sido um grande f il­
me, se quisessem ter gasto mais 
alguma coisa com êle. E cquei­
maram• a Joan Bennett e o Fre­
deric March, num filmesinho de 
proporções tão modestas ... 

451 - PERTO SEM A vcn 
- Muito curioso o que me contas 
na tua carta_ Através da leitura 
da mesma, percebi o significado 
do teu pseudónimo. Na realidade, 
foi pena que assim acontecesse. 
Consola-te, entretanto, com a cer­
teza de que tiveste ensejo de ver 
um País maravilhoso e inesquecí­
vel. - Fico aguardando no,-as 
cartas tuas. 

452 - BOB TAYLOR (!M­
boa). - Respondo a três cartas 
tuas, com as datas de 11, 13 e 
lG, ao todo 12 páginas de papel 
comercial! - Ellen Drew: Pa­
ramount Pictures, Hollywood, Ca­
lifórnia. - Ann Rutherford e 
Lana Turner: Metro Goldwyn 
Mnyer Pictures, Culver City, Ca­
lifórnia. - Gloria J ean e An­
drea Leeds: Universal Studios 
Univeii3ai Oity, 'Hollywood. -
este leitor saúde René, Boi.a/,a'ika, 
U11u• ga.-ota. se·11~ h np<Yrtância e 
Fotogénica. E deseja correspon­
der-se com F«•x•neca.s L<:I.'. Um.a 
Grwota. s;mi Importância, Grande 
A morosa, Nimiete e. Sem A m.or. 

453 - SEM AMOR (Lisboa;). 
- M et~ filho e 1ne-u rival é, de 
facto, um belo filme. A meu ver, 
não teve aliás o êxito que mere­
cia, se bem que haja agradado 
a todOll quantos o viram. O in­
térprete a que aludes, e que era 
o Luiz XIV de O H omem da /11á.s­
cm·a rle fi'erro chama-se Louis 
Ha)•award. - Nápoles em fogo, 
de que me dizes não teres gos· 
tado, fez em compensação um êxi­
to maior, pois que esteve duas se­
manas no cartaz do Eden. - Já 
satisfizemos o teu pedido. Com 
efeito, publicámos uma excelente 
foto de Leslie Howard, nas sepa­
ratas. - :Já recebi noticias do 
Ex-Serrano. E transmito-lhe. con­
forme pedes, os teus melhores 
cumprimentos. 



«AHIMATOGRAFO» E A SONORO-FILME vão apresentar br eve mente 
uma OBRA-PRIMA do c inema realizada por LEWIS MILESTOME 

<<AS MÃOS E A MORTE>> 
( O F 
LO N 

MICE ANO 
CHAMEY 

ME N ) I 

J R • , 
com BETTY FIF.LD , BURGESS 

o filho do « Homem das 

MEREDITH e 

Mil Caras» 



Cabe à S. I. F. a hc-nra de apresentar a pequenina «9rande aclriz» JANET CHAPMAN, no filme «A. MENINA DA SORTE• l 
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